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DÓNDE ESTÁ 
LA AiNARQUÍA 

L a e x p o s i c i ó n r e l a t i v a a l u s o de l a s 

l e n g ' u a s r e g Í O T i a l e s q u e l a A c a d e m i a 

d e la , L e a g u a , e l e v ó .al] m i n i s t r o d© I n s -

t m o e i ó n , h a IieiViBlitado^ ihó e n u n a , s i n o 

e n v a r i a s rsg ' ioinesi ,- v i v a s y ©i ioba ia idas 

p r o t e s t a s . N o . n o s s o r p r e i i i d i e i i , l a s e s -

p e r á b a m o í S ; a u n q u e , e¡n t o m O ' r , d e l a 

v e r d a d , t e m o s d e i d e c i r q u e n o . h a y r a -

zóii s u f i c i e n t e p a r a t a n t o j t a n irago-

i'Oiso' e s t r é p i t o , q u e e s t a r í a j u s t i f i c a d o s i 

s© p r e t e n d i e r a , . a ip l a i s t a r y d e s t r u i r lois 

i d i o m a s r e g i o n a l e s . ; p e r o i n i l a A c a d e ­

m i a . D r n a d i e h a p e n s á i d o > n i a . u n r e -

m o t í i . m f e n t e , ' e n e l l o . 

T . a í t n b i é n e s t o r i p e j d e s a c e r t a d a l a 

c o n d u c t a d e v a r i o s CTOnistí i iS m a d r i l l e -

ño i s qu©., . e s p i o i e a d o s p o r e l .deseo> d e d e ­

f e n d e r • e l i d i o m a i n a i c i o n a l i , l l a g ^ a n á 

t r a t a r d e s p e i e t i v a s n e n t e á l o s d e l a s d i ­

v e r s a . » r e g i o n e s , y a s í v i e n e n á e c h a T 

z a á s l e ñ a , á l a h o g u e r a y a . e n l c e n d i d a . y 

á i n t e n s i f i í c a r l a . g r a v e d a d .de la . . c u e s ­

t i ó n . 

C o n v e n d r í a i q u e s e t o m a r a .em c u e n t a 

e l e . s tado! d e . i r r i t a h i l i d a d : d e a l g ' u n a s 

r e g i o n e s y , l a m . © n t á n d o l l o ! , d e s d e l u e g o , 

y a.uai no i . iust i f i icá.nídoloi af lguno.s: , a p - r e -

« a r a n t o d o s l a , i m p i o r t a n c i a , d e l hecho 

y d e sus consecuencias, y p r o c e d i e r a n 

d e l a m a a i i e r a p r u d e n t e y g a h i a m . e . n t e 

p a t r i ó t i i c a q u e Ü a s c i r c u B s t a n . e i a s i r n -

p o m e i i . Q u e e s a i r r i t a í b i l i d a d e x i s t e e s 

c o s a i n d u d a i h l e , s i b i e n . e n m a . y o r g r a d o 

e n i ina . s r e i g i o t o e s q r i e era o t r a s , a e g r r n 

í i l e n t u s i a i s n r o m á s ó m e n o s f e r v o - r o s o 

q u e á caída; u n a - i n s p i r a , s u p . r o p i o i d i o ­

m a . C a t a l u ñ a , i p o r e j e m p l o i , m i i r a , c o n 

s i n g u l a r o .a . r iBo e l uso í j d i f u s i ó n d e siu 

l e n g u a . Y e s d e . n o t a r q u e i r a c e t r e i n t a 

aU'Os sie d a h a . rfl 'caso¡ d e q u e l o s p a . y e -

fí©s agrad.eiC.íaai . q u e la . cor : res ip ion!denc i .a 

p r i v a d . a s e l o g • .d i r ig io ' se ' e n c a s t e l l a i n o , 

y c a s i s o c r e í a n o f e n d i d o s s i s e l e s e s -

c i ' i h í a len c a t a B í á n . H o y s o n . o o m , p l e t a -

m e n t e c o n t r a r i o s á e s io s s e n t i m i e n t o i s 

l o s q u e á toda C a t a l u ñ a m í e r e c e s u i i d i o . 

m a , y c u a n t o p a r e z c a ^ a t a q u e ó a g r a ­

v i o á é l l e s h i i e r i e e n l a m á s í n t i m o i y 

q u e a - i d o . " ' 

E n o t r a s r e g i o n e s i l a s i t - u a e i ó n e s m u y 

d i v e r s a . E n a l g u n o s p u n t o s d e G a l i c i a , 

po í r e j ^am 'p fb , c r e e n q u e e s m-al- i n a e . s t r o 

q u i e n e n s e ñ a á l o s n i ñ o s h . a i b l á n d o l e s e n 

g a l l e g o , j'e'n o t r o i s l u g a i r e s d e a q u e l l a 

h e r m o s a t i e r r a , p o r é[ o o n t r a r i o , s e 

i n i c i a o o í r v i g o r o s a s teíos l u i a , p o d e r o ­

sa, r e a c c i ó n eií. fá iVOí d e l a l e n g u a t r a -

í í l c i o n a l . 

T o d a e s t a v a r i e d a d . d e f e n ó m e n o i s y 

ü c t i t u d é s e s . c o n s e c i u e i n c i a d i r e c t a d e l o -

.yas n a i t u T . a l e s y , e n o o n s e c u e n c i a , d e ­

b e n e n c o n t r a r i p T o f u n d o s r e s p e t o s e n 

e s c r i t o r e s y " g a ! , 3 e . r n a . n t e s . E s t o s , s o b r e 

t o d o , d e b e n a t e n d e r c o n c u i d a d o s\im)0; 

á n o e s a . o e r b a r l a i r r i t a c i ó n A& q u e a n -

teiq h a b l á b a m o s , y co iWie 'noe r s i e d e ^ q u e 

a q u é l l a n o oo i i i . s i e í i t e l a i n t e r v e i i i c i ó . n d e l 

c i r u i a n o . B í S c u e r d e n n u e s t r o s p o l í t i c o . s . 

Ta fraiS'e í a m . o s . a , r e c o g i d a , e n . d i v e r s o s 

l u g í i r e s p o r G V a c i é n : « E l t i e m p o y y o 

í o i n t r a t o d o s » . . R.e:su!f i lvan c o n m . e d i d a s 

c i i x í u n . s t a n c i a Í 6 S l o s c o i n f l i c i t o s d.e m o ­

m e n t o q u e s© v a y a n p r e s e n t a n d o , y e n . 

com) .en id len , a l t i e m p o 1 » l a b o r s e d a n t e 

y a p a c i g u a d o r a q u e t a n t o * h a d e b e n e » -

ficiar y T o i b u s t e o e r á l a u n i d a d e s p i r i ­

t u a l d e l a P a t r i a ^ . 

E n «.s te r e s p e c t o m e r e c e a p l a u s o l a 

c i t a l ega f j q u ' e e l c o n d e d e E o m a i n o n e s 

h a h e c h o .al c o n t e s t a í r a i . r a s i p e t u o s o t e ­

l e g r a m a q r a e l a M a n c o m u n i d a d C a t a ­

l a n a , ¡la d i r i g i ó , a p i e n a i s o o i n c t e i d a l a e x -

p o e i i c i ó n d e l a A c a i d e m i a . ; n o s r e f e r i m o s 

' a l B , e a l d e c r e t o d e 1 9 d e D i c i e m b ' r e d e 

1 9 0 2 , q u e ,gi b i e n q u e d a b a i m . p f i í c i t a -

m e n t e i u c l u , í d o e n l a s idisip.osicio¡níes l e ­

g a l e s , c u y a a p l i c a c i ó n p e d í a l a d o c t a 

C o r p o r a c i ó n , n o f u é p o r é s t a e i a p e c i a l -

m e n t a m e n c i o n a d a . A q u e l R e a l d e c r e ­

t o , a r r a n c a i l o . p o r i la o p i n i ó n a l e n t c m -

c e s m i n i s t r o .diei I n s t r u c c i ó n p ú W ' i c a , 

co .ndi0 de . R o m ^ a n o n a s , p e r m i t i ó q u é e n 

lo..s l u g a r e s d o n d e n o sei . s u p i e r a e l c a s ­

t e l l a n o , y m i e n t r a s t a l c i r c u n s t a n c i a 

noi v a r i a s e , s e h a i b i l a s e n e n l a s - e s c u e l a s 

l a s l e n g u a s r e g i o n . a l e i s ; y ' s i b i e n e s 

c i e r t o q u e esa . d i s p a s i c i ó n n i s a t i s f i a o 

p o r e n t e r o , l i a s a i s i p i r a c i o r n e s q u e á, l a s a . 

z ó n f u e r o n a r d o r o s a m e n t e m a n i f £ s t a -

d a s , n i n o s o t r o s la . j u z g a m . o s d e m . o d o 

m á s i f a v o r a b l e , i n d u i d a i b í l e esi q u e , d e 

h e c h o ' . , s a l v a . 3'' g ' a ra .n t Í2 ' a . l a . e x i s t e n c i a 

d e l a s h a b l á i s r e g i o n a l e s , e n cll. a s p e c t o 

m.á.s d i g n o . , .ateaso', -de p r e o c u p a c i ó r r é 

i n t e r é s , s o b r e t o d o i p a r a l o s c a t ó l i c o s . 

«4 «! * 

' M i r a n d o á . o t r a s f a s e s por™ f a s q u e 

v a p a s a n d i O e s t a e s p i n o s í s i m a c u e s t i ó n . 

g ú a s r e g i o n a l e s i , e n lo* q u . é .es . m a t e r i a 

y c a m p o suj^ois. Y a e s co.n.acid.a, n u e s t r a 

o p i n i ó n ' . E n l a s r e í a c i o n - f e s i n t e í r e g i o -

n.a le!3 , e n . l a s q u e s e m a n t e n g a n c o n e l 

B o d e r c e n t r a l y •eai a q u e l l o s d o c u m e n -

tols. q u e . . d e b a n ó p u e d a n ' s e r o b j e t o d e 

f a a c i 1 a c i ó n d-^ l u t o i i 1 i ' l ' ' . j y f v n c i o 

m n o v p6i t° iü '= ' í x e n ^ ° s c i ^ oT-("'ei " ^ i p " 

r i O i a l o s m p i r m c n i e r e g i o n a l e s n o c 'a 

b e c l i i u t i ' i s e s n i c e l x d i o m a c a ^ t a U a n o , 

i s r h o c a o d'^ n i 

^ a m e n t o + e , d ^ 

b i ' h l a d a l ' • o ' ' u t a , 

o m - n a ñ " ^ = e l a t i . 

d n c c i m d 1 d o e a m e i T O á l a ] e n " u a U o -

c o l a l 

E n í o i l a ' ' T S d o m á b c i T t ' ^ u n ' i H sc ia& 

¿)eh:>i p r ^ r l c^-i, s i n í i a b ^ f c , e l u l i o m a 

n a n m l d& c a c k l e g o n , y r ' - í ' ] ;o la ' i« ie 

e o i ' i o i1<;a s f x ^ d o V o e s o;^o t ' ' m 

a d - p t 1 q e e O o s p i i m J S e n Q I P^ ^ "> -

t a i ^T m a Q i a ^ e m ai^, e o¡> ^ W g " ' ' o S 

r e s i o ^ i o ' - 'í ' ' l a n k s i q u e «.e a o r r A " - ' ! ! 

l a n d<i m e e ^ ° s i n I o-, y n c b l s e n 

p i o v ^ c " " o ('^ c p i •> e n a e n c n s t t n e s p o ­

l í t i c o s V (le p - i i t i d o . 

MUERTE DEL OBISPO 
Díi. VICH 
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C o m u n i o i n d e ^ icli q u e e i t o l a s l a s 

p a i i o q u i a s , j lo m i s m o P1 Cl-^io l e g i i ^ a i , 

cele) l i a lOí'niYcb l a l i o s j e j e i c i a o s p l 

d e i d o i l Sexioi c^ae COL.O da. <;alad a l P r e l a 

d o &i l o n a ? . 

E n m t cJias ig tós iae se h a l l a d o M a i u f i p s t o 

€.1 Ssatvin •), « c u d j a 'o n u m e r o s o s f e^es á 

t o a o s eb tos a c t o s i e l i g i ó l e s 

A o o m p ' í D a i o n ol S ^ n t o \ n t i c o t o d a s 1*s 

a u t o i d i d e s Ci-viies j níx^itfliPs, f i n u J S m o s 

ofio a l e s , con \ c cS e n c e n d i d a s , o c - u p a i a n l a „ 

ami li.At es a ^ o n s y - l e b í i ' u l o de l P a arao 

l 'Vw Ola] D o s p i c í . d e i c e b u ot, u l t ¡ m o s 

iSac n m t n os t i P i e r d o , con g n n luo idoz 

de int<} igoi a 5 ent<?ieza d e 6 4 1 1 t u , d i 

1 g"o -ave b l e e s i^ h c i a l o , p i e s e a t e s , qu>e 

se l i a l k ^ ) " n «ic<:,iou<)cipísimos 

R o g o a C l e i o l a i m s i n t i m a a m o n , c u m 

pl e i ido l o i m a n d a t o s d e J e s u c r i s t o ¡ A m a o s 

los imoej a 0^ o a o s ' l l e o o i d ó a p s 0± 

d e n ° s l e l g i o s a s qa© c o n l a z o n son I k m a d a s 

la,s . a v a n z a d a s d e l e ' j e rc i to d e Ci i s i to . P i d i ó 

p e r d ó n » t o d o s los .d iocesanos y l©s r o g ó q u e 

le e n c o m e n d a s e n á D i o s e n s u s o r a c i o n e s . 

S e a-siegura q u e e n l o s ú l t i m o s d í a s d e s u 

en fe i -medad d P r e ' ° . d o S r . T o r r a s h a t e r m i ­

n a d o u n a P a s t o r a l q u e pensa lba di i ' ig i r á 

l o s d i o c e s a n o s c o n m o t i v o d© l a s fiestas d e 

Carnaivial. L a P a s t o r a l t i tú la - so « L a o l e so j a 

d e l saf i i i r» . 

A n t e l a g r a v e d a d i n m i n e n t e , l o s doctore .5 

q a e a s i s t e n a.1 P r í f l a d o a c o r d a r o n r e t i r a r 

l a s l i s t a s q u e se e x p o n í a n a l -pvhlioo, p a e s 

c r e e n q u e - e l f a t a l d e s e n l a c e s e r á cuf ís t íón 

d e maiy pocos m o m e n t o s . 
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E l P r e l a d o d e e S t a d ióce s i s l i a e n t r a d o , 

e n e l p e r í o d o agdíniico á̂  l a una . d e .la. t a r d e . 

L a t r i s t e n u e v a . . s » te iegra . f ió ¡ n m e d i a t a m e n - ' 

t e _al O b i s p o d e B a r c e l o n a y a-l p r e s i d e n t e d e 

l a ' D i p u t a c i ó n , S r . P . r a t d a la l i iba. , Iw^rma.-

n o po i í t i co d e i s e c r e t a r i o de ] O b i s p o . 

L o s P a d r e s C a m i l o s a s i s t e n a l P r e l a d o .en 

.sus ú l t i m o s m o m e n t o s y o r a n o e r o a .del l e -

tílio enconrei id iando á Dio.S' s u alniia. 

E l m o r i b u n d o P r e l a d o s e - d e s p i d i ó d e isns 

pa.ri 'sn.tes; T a m b i é n se d e s p i d i ó d e mniolios. 

a m i g o s l l e g a d o s d e B a r c e l o n a , t e n i e n d o p a r a 

t o d o s p a l a b r a s d e a m o r , corno l o s P a t r i a r c a s 

•del A n t i g n o T e s t a m e n t o . 

Y a e n e l p e r í o d o a g ó n i c o , l l a m ó á e u se­

c r e t a r i o p a r a d i c t a r l e u n a p c s t d a t a á ¡a 

P a s t o r a l q u e pa i ra el t i e impo p iaecua l haibía, 

a-eda.ct.a.dó aiite.s y d u r a n t e l a enfei-m.edad. 

E i r n i ó l a pos t /da t a c o n t r én i ' u l a m a n o . 

E l s e c r e t a r i o d í j o n o s q u e ,se t r a t a d e t m a 

p á g i n a l ierm.osísim,a, q u e deniu&sxria gran 

c l a r i d a d d e p e n s a m i e n t o y n n p r o f u n d o r e ­

c o n o c i m i e n t o d e l a v i d a y d e l a s p r á c t i c a s 

criiSitianas. A n t e s d e l a rúha-ioa e s c r i b i ó pl 

a i g o n i a a n t e P r e l a d o : ((Fii-m.ado en m.¡ l echo 

I d e « .gonía .—7 F e b r e r o -lOilB.» 

i A l a s ocho d e ¡a . n o c h e e .xpiró. L a g ú l -

t ¡m.as o r a c i o n e s Ja s r e z ó e l V i c a r i o S r . .Ser ra . 

I E l Si". T o r r a s .conservó el c o n o c i m i e n t o y 

'. l a lucide.z d e , rsus f a c u l t a d e s l ias . ta " e l ú l -

í t i m o m o m e n t o , m u r i e n d o oomo u n s a n t o . 

I S u m u e r t e h a c a u s a d o p r o f u n d a e t a o c i d n 

|- y . sen t imien to . . H o y .es u n d í a d e v e r d a -

; d e r o l u t o p a r a e s t e pueblo. , d o n d e e l P r e -

• l a d o c o n t a b a con l a s . s i m p a t í a s y el c a r i ñ o 

' d e t o d o s . ' 

i « « . * . -

I Dat©s bicigráfiiOds. 

I . E l d o c t o r T o r r a s ..nació Cn «San V a l e n t í n 

j d o .Ca.v.alles ( B a r c e l o n a ) el 1'2 d e S e p t i e m b r e 

! d e ,184o; o.rden.óiS.e do p r e s b í t e r o e.t 23 d e 

•< D i c i e m i t r e d e 1 8 7 1 . C u r s ó 6'n l a U n i v e r s i d a d 

1 d e B a r c e l o n a Ja facn-l tad. de' D e r e c h o , .siendo 

I p r e c o n i z a d o Ob i spo d e V¡.ali e l 19 de J u n i o 

I d e 1880 . Palé c o n s i a g r a d o e n O c t u b r e e n l a 

í Bafsílica dC M o n t s e r r a t , • t-oniian.do p o s e s i ó n 

I ©1 18 d e l m i s m o m e s . E r a d o c t o r e n P i l o -

I so f í a y I j c t r a s . 

lEl ' d o c t o r a d o Aé T e o l o g í a l e c u r s ó e n e l 

' Bs int°tesante el juicio que dos periódicos 

' de autoridad, uno francés y otro germano, 

formulan acerca de la situación económica 

; de amhos grupos beligerantes. 

¡ i.<.Le -Qauloisii, con el título ^Cuestión que 

i urge resolver», publica un editorial, en el 

i que aboga por la solidarizaeión de los re. 

] cursos económicos de todos los aliaj-os. Con~ 

1 tiene en c^i el problema es de soh cton di~ 

/ i í ' y s" I n í^a de que no se ' im, rt pii, 

j o j(í \ JO cncon^)a"ia los Gobielmo^ déla 

«.Erhteitcí en los ditz y siete nestf qi c 'vai 

j ae gil Lita 

\ l ' } I atino olnr co 10 es tí SOÍÍ "' h!e I 

' p''e ''nit estado de co^a-, adute lo. ciiois at~a 

\ i(. 'dv pío los itíli inos a los cuales ^»0" 

ie¡<Jn de caibon los alemana, colic loUs la 

iuJ ada a 3U ¡¡--'neos en tiempo de l ' - , 2/ 

c uvnos de 70 dai nte la confLOjmo on, 

liasfa que lialm se dí-ctdxo poi la lú utipte 

Ahcia oun I g t o t e / a, qut, le su u idia 

ex i a tiui laa I el inU ¿ ens L b ciCu i ¡ 

^e ¡o he e f(gai a 200 f MK^OS la tonelada 

¡Li ai'eie a es fo midabie' La caí ¿ti i 

i t- iOi ]l H3 no b sio a ecpLi1.11 la ejac^^icn, 

y S^ d " lia e l í ' j t i í ' ! ( / ) % vn} de 

•.us mtjo es diplomáticos paia constguu un, 

a L it'micito e « los vun poitis que lepei-

e uta en ti co 1 bwstible 

Según uLt, Gaulois>¡ el cjnio d t buion 

Mayoi aes Planches no lesoh^eía rl oif ÍO, 

1' ' " (̂  i, o impone es el bloque t^ono xico, 

con fe t^a mayor pieíaitu cuanto que la, 

luiha econormca parece ya cíe to influirá 

t~i i ¡ n c ' la quena mas ejiíaanie de que 

las op''*\iC'uiíes n hian', 

Ál I ido de estas coi "ideiaciones de un 

diatio tai p ti iota cono e ' de ' / Aithuí 

Uc¡<j>.i, coiimei e necoidaí el des'1 bjiazo 

eci que itenuñ a H,IIP n di •íCói o ?i ac f^i 

oladis dineio, mun cíones aima'' y nom. 

bies y cu into 1 ece ¡tai, y, obn te j son 

elocue'^fisimas las apieeiaeíones que la ufa 

t 1.a f é Colonia» Ua^e lespceio al iculiaao 

que el bloqueo ingles ha piel cito en la 

economía de Alem'inw DfC 

c „ Q u e s a o e d e l í a o n Alc<n a n a si t u i l e í a , 

m o » l i b i e i m p o i t a c i o i ^ r ' E s cier- 'o q t n o t e 

d i i a m o s p e n u r i a a l g u n a n i e l ^raO j o d e d c_ 

t '>r m e d i d l a r e g u l a n t l o e l c o n s a n o , n o n o c e -

s i t a i i a m o s h a c e i e c o n o m í a s c n h s i n ^ i e . 

l i a s p e i o e n c a m b i o t e n d i n m o j o t i c ^ c a l 

d a d o s I i i b i i a m o s d e p a g a i n u e a e r o m " 

i m p o i t a c i o n , t e n d l i a m o s q u e d i l e'^t i i i , 

j e i o n r a c s t i a s e a L s t ^ n c i a s d e o o o v«"^ <on& 

se d e » t o a b a n n ic^^^ics v a l o r a s ©1 a d e l a n t o 

d e l a s i n d u s t i r i a s n a c i o n a l e s , q u e en u n s u ­

p r e m o esf-uei-zo soe t iene . h o y n u o s l r a f a b r i . 

o a c i ó a p a r a l a g u e r r a y n u e s t r a a g r i c u l t u a i i , 

n o t e n d r í a n i c o n n i u o h o l a p o d e r o s a v i ­

d a q u e t i e n e alctiijalknenjte... P e r o '^ho-

r a , c o n el b l o q u e o , n u e s t r o d i n e r o se q u e d a 

e n el p a í s , l a a c t i v i d a d d e n u e s t r a s i n d u » . 

to-ras e s g r a n e e , n u e s t r o puef t io í ig j ie p a n , 

n u e s t r a c a p a c i d a d p a r a s u s c r i b i r los e m p r é s ­

t i t o s e s i n a g o t a b l e , el v a l o r d e n u e s t r a m o , 

n c d a es"tá a s e g u r a d o , y l a s g a n a n c i a s d e l a 

g u e r r a e n el p a í s sc q u e d a n . E n r e a l i d a d . 

debeTÍamOS e s t a r e -g radeo idos á I n g l a t e r r a 

si n o s u p i é r a . m c s qn© sn b l o q u e o , q u e t a n t o 

b i e n n o s h a c e , p e r s e g u í a n u e s t r a ru ina ; .» 

Por lo demás, que los argum.entas rf-e uLa 

Gaceta ele Colonia» no son utópicos lo 

garantiza el que aLe Bapel», en Francia, 

ha defendido se imite:á Alemania, que se 

surte _ á •si misma y á sus aliados, sin dejar 

el dinero en los mercados de otras potencias, 

y el que Inglaterra haya tenido que anti-

bloquearse, prohibiendo ó poniendo trabas 

á la importación. 

Si * * 
TM a^samblea de naranjeros, celebrada, en 

Valencia, se desarrolló en un ambiente de 
serenidad y con una tendencia afirmativa 

que merecen registrarse y aplaudirse. 

Es muy conaún entre nosotros, los latiní. 

si-mos y meridtOnalisimos españoles, abusar 

de la oposición "y remontarnos á las ultimas 

y generalísimas causas, cuando lo que urgen 

son a.rbitrios prácticos para remediar los 

efcictos, removiendo las causas concretas é 

inmediatas. • 

Sobre todo ql expediente sumario y ar-

chifácil de echarle la- culpa de todo al Go. 

p i e^ d faor-^ i r d e í u u n . 

r o f c a » p a i a ^.o^pe l U 

KCaíANONE'S, PAGA \ 

'No a c e r t a r á « L a É p o c a » s i c r e e ó ! 

r e c a l a q u e n o s o t i o s d e f e n d e m o s , a c e r - » 

c a d e l i m i p u e s i o d o i n q u i l i n a t o , e l c r i - ' 

t e r i o d e q u e « s e a e l c i u d a d a n o p o r s í | 

T a n t e s í q u i e n , s e p o a g a l a l e y p o r r 

1 o n l - ^ a t l a d e s ^ o u o / a o u l t i i ] e » , 

r ' ^ i ' . - ' m c i . t e " 1 oc^r^-LJLi b d n 1 e a ^ ( l ( ' f ' i 

c_, o u ] t o e s c r i b i m o s l a b - i g u u n l e s f 

i i S i U ^ o ^ ' ^ s ü a ^ a l r a s «'N'o "vrm' )& a 

p i o o u í , n a r t e m p e r a m e n t o s d e i ' ^'.¿j^'^i^' « 

C1.T ü i i d e l l i d , Ti'^'^'a c'e e s o » T e s ' 

í ' - í i o q u í -'' f o i m u l a i d > e r - ^ a n a g o b -

w c i ^ a f ' i o u e ^ a l s . u 4 t o q u e a e s t e a s u n - ' 

t o d e h c u a e l c o l e g a , n o n o ' ^ J i a b i a - I 

l u o ^ Ce d e - ^ l ' ^ c u a e l o q u e e l d í a a n t e - 1, 

1 01 r s c r i b i e í a m o s , 

i\" 11 1 a^ e n e f e c t o , e n c u a n t o a ^ e r 

^ ' i l i p Os q u e 

í' 'l"-Lt f «X 

1 le n o = o t i o - , i b r x f a * n u o s e l p r o p o s i t o 

{'e a c o n ' í l a r qt"''=' n a d i e p d í . , U ° c l i m s 

o n e t ) d " i i i r u i l m a t o n i o t i o - s p i o t t -

1 1 ¡ m ' n ^ - v ' o l e n t i s e i l e g a l í ^ s N o s l í e ­

n o s l ' r n T ^ d o ? i f i ' im' ' J q u e a l p i t i ^ l"-

r i l i d i l o n o b a « f a I d s o l d c r u n « L s a 

\ l i l i 1) q u e e^ d a u o c o r s c ^ i ^ i - l o n p r -

p j ' o P '^ i ' I 1c qn£^ n ^ s t a o a i b i t i ' ^ i m -

i i i c n t ' f h m c n l o s a g e n t e s d e l A y u n -

* I! « n t o \ ( i i p t i n i d e i c o n t i a e l i m ­

p u e s t o , ó f f i p t i a s u o i g t m z a c i o n a c -

u i í l , a n a 1 i m r a ñ a a n á l o g a á I d s l e a b -

f a d iq c o u t r " o t i r s d i s p o s i c i o n e s l o . , a 

k s t i m b l i i P s q i i e e n m e s t í o p-»!* 

n u m a f u - = i o n m o d t l o d r e f i c a c i a , 

F i e s t u x o i m i t a c i o n e n - e ' l O a s a n + o 

n o -̂  u s a f i l o a l g u n a d e c i ^ i s n o m 

i f ^ a l Co ¿L a a i n u i d E « t a c o u « ^ s + e e n 

el h b e r i u s t é e l^p-'!^i'''l^ q o e t a n 

p o d e i O o ' ' m e n l ° i c ' . ' ^ ' i u i f-n l o , c i q o s 

<,n^ a-^pj r i + j , b a m o o , ^ l a ^ ° l d 1 l c • i a ' 

C l l h l a n í a t o U s i s i e e n a g í ^ p a i V o i -

- a u i / r l o o e s f ' ex Os i n c ' - ' - i l lalf^^ ti^o ' 

c 1 d o ^ o s í"!! 1 ^ iL •'"''' " u t o a u s i L i i c e 

h" " j t o i i e i d " ^ , c c . L ' p o i a c o n c s p ^ b l í - ' 

c «iTi - -1-̂  o d e "Ub d e c i s u n e s "̂  n 

í s t 1 d e '-US a r s ^ u u d o p i e i'so = e a , 

r o m o l o e s c u •̂ i p i o t k m i q u o n o g o c i 

Redacción y Admón.^i DESENGAÑO, I2.~Apartado 466.—Id. 365^ 

:ONTENEGRO, PACIFICADO 

LAS ULTIMAS NOTICIAS DE LA GUERRA , 
SON DE ESCASO ÍNTERES 

UN AVIÓN RUSO Y OTRO INGLES HAN CAÍDO EN MANOS 
DE SUS ENEMIGOS 

Los Ojmwnt lidos d" los Ci^iteres genetrales de los ejércitos belige,-

?(iiics o cedían o se leducen a ir Ucar c)iñoneos-mutuos y escarannu-

ü' poi la poisesion de hoyoi producidos por ios minios. 

Al Sud'^ o fe de Vilsy vn avian t w o cayó en peder de los austi'iacos. 

E 1 los Daidíñelos tai avión turco lia derribado un hiplamo inglés. 

D" AnsDia dicen que, poi cmecea de poderes 0Ipnnoipe Mirko y los 

17e'! inmistios que pennanecen en Montenegro, no se ha podido einr 

pezm las negociasciones de paz. 

SERViaO TpLESRÁnCO 

L O S i^SGS.E3SS O e U P A ^ ! C U A T R O H O Y O S 

fe,; L A C « i f i P . E T E R A D E V E R W E L L E S 
L O N D R E S 7 

Er . ia j c r í sa fe tís a y e r o c u p a n . c s oi«aíre ho_ 

y o s f.^ris...i"Csd'«s res" ^ • ' a s c»¡"ca d e fa c a r r e t e r a 

Di8 V e w s ' i e s a !a B-»ssé8 y a ! N e r í e die L U K S . 

^n \&s oc rca - . í a s í t e F r iSe h a y qi ia s a f a i a r 

0cf,viíf?jtf í«s a.'i!--as a í - t t ' l c - í a s , ss-l c a n ® t a n ? , 

b é r s aS SIcr í» d » ! o^"3Í J s i a E a s s s e , W i í s i . 

rtacís é I p r é s , 

El d í a 5 h i ioo en í-l f r e r t s b r i t a m e o 28 

O' «abates ? £ ' € o c ; d e r r i b a d o ' - e n e i f ss á orneo 

f . - y c ' ' - ^ : f «c r^Tíes . cp^ o a ^ s n s n e i l a s í ísteas 

c s t i i s e s , y i -nfcieR í u * » a i re icssítar í i s t r a 

o r s c ' ' ^ " t o a í c n í a n á c a u c a tíi3 i m a Syer fa 

c > ' 1 hp!i!&8. ~ , 
I j r r f*e PUcs^rDS a-v ' í ra tos , a ' 9 st'H Í 8 e x . 

t .« r t ^«^3: ' • ' " ' « so tís'-ío r í ' í f c í a ' n e n í e , pe"-. 

toFF-VICO RA-^'OT-LEGRÍFtCO 

B ' . O C A O AL1!V^A^§ B S S T R U I O O 

p ll^.^a ( T o n e E i i r e ) . 

< 1 e d e la nr c-ie P a r t o d o l a » -

Crt B i - S ' o a ¡a a i í . i . ! e . i a frar.oss® h a feom-

Í3an.«iaí{B ef isaz-npr i© ©! í o r t í i tóa V a j i b a u , 

- c s t J a d© H e i - « 3 S y . a s t r i n c h e r a ^ a i l s m a s í ^ 

g , f -^*«í e'3 S i c - en3 t r ;© te , 

E n AEtc s eS t ' 4- í¡9 ías b3*er<as S a n c e s a s 

l!a r t i ü s - o j f u ' ^ ' P a ex-3%S|aíi®s e n l a s lín^iaS 

, a l - m a n a s , f iací^ e í Es^e «la S t . Laii»-ent 

; ( N o r e s t e cíe A r e a e ) . 

' Eñ i l re e ! O i s s y ePl A i s n « í i a s i d a d e s t r t i í -

' «fe « « " b f e c a o afleRiáií>, e n la \mÚ0 Swf de l 

¡ besq i se tí'Oisrscawips. 

Esi ChamoagRiB l a a r í U l e r í a pfíáaíía f r a n -

. . _ ! oesa h a cañsürteaAs ifffs e s l a W e e i m i i a s t o s aSa-

; j _ . q o n ' c r e t a n d o y e s o i e c i a l Í K i s i d o i S l i a c . ; Í«ÍBI-<S^_*=»-t.a xs» íi t i=!isit tasiE¡a^i^usancSa ass 

C l o n , e n l a f o r m a d i c l i a a n t e s : i n d a - j grart"ÍR52.nirffe. 

g a n d o c u a n t o s e r e l a c i o n e c o n l a a p l i - j 

c a c i ó n d e l ( i m p u e s t o , r e c o g i e n d o l i a s í 

q u e j a s y r e c l a m a c i o n e s d e l a o p i n i ó n 

p i , ^eg*! 1 b e m j d ' - m o M i""» e i a i " 

n o i e s d í a s 

• o s l a i ^ ' ^ ' ^ m e n t e e s + o s s o n l o ^ 

f i n c o á q u e d e V t e n d e l l a L i g a d e q u e 

a y " i l i d ' l a b a m o s , q ' ^ b i e n ^ p u d i ^ - i a 

s e r — y c o n e l l o c o n t e s t a m o s á u n d i s -

t i . n g u i d o c o m u n i c a n t e q u e n o s l i a e n ­

r i a d o s u o p i n i ó n s o b r e e s t e a s u n t o — -

l a « L i g a d e l a s c l a s e s m e d i a s » q u e e n 

o t r o t i e m p o e e c o n s t i t u y ó , y q u e a l i o r a 

t a l v e z c o n v e n g a r e s i u c i t a r y r o b u s t e -

SERVICIO TELEGRXncO 

V O N K 0 E W E S H A V A D E A D O E L I S H M I 

G I N E B E A 7 

U n , d ie i s t acamea to d'«í genei-ai ' r o n K o e w í a 

h a f r a n q u e a d o e l , r í o I s b m i , y s i g u i e n d o el 

c u r s o d e éste , r í o , v a e a d i r e c c i ó n ,dell A d r i á -

t i ó o , lm.biendp t e n i d o u n e n c u e n t r o c o n l a á 

t r o p a s e n e m i g a s . 

SERVlelO RADIOTELEGRÁnCO 

T R A N Q U I L I D A D E N L O S B A L K A N E S 

P O L A 7 (6 t . ) ' 
L o s p e r i ó d i c o s , r e f i r i é n d o s e á l a s n iegoc ia j 

ciorieis d b paiz c o n M o n t e n e g i x j , d j c e n eaSbeE 

¡ d b f u e n t e fidedigna q u e e n t o d ' a s p a r t e s liei'j 

n a t r i a n q u i l i d a d y q u e l a p o b l a c i ó n iP©o¡ibS 

o o r i i a - I m e n t e á las. t r o p a s ' aus t ro ihúngaf fas . 

L o s personiaijes q u e s e liaibían qwediadb-eni 

M o n t e n e g r o f u e r o n iny i t adbs i á p r e s e n t a r H^ 

b r ó m e n t e los p o d e r e s qu© t e n í a n para . lias 

nego.cÍHei.ones! tfe p a z c o n e l m-ando Bupirtefm.c< 

a:u.stroliúnga.rio. 

C o m o e l p r í n c i p e ' J l i r k o , n i l a s trieiS vm..é 

n i s t r o s q u e s e luabían qued ' adb e n Montene' .^ 

g r o , n o t i e n e n e a a a u t o r i z a c i ó n , n o so pu©de( 

p e n s a r e n empéza i - ÍRS .negoc iac iones . 

• ' -'.- m^ñm^'r Amn 
SERVICIO RADÍOTELEGRAFICO 

BARC50S A L E P 4 A N E S E N E L A T L Á N T I C O 

N O B D D E I C H 7 (11 ,80 m . ) 

D i c e n d e ^ N e w Y o r k q u e los p a s a j e r o s y; 

t r i p u l a n t e s d e l v a p o r (cAppam» h a n l l e g a d o 

a l l í . E l c a p i t á n d e l V a p o r i n g l é s « C a b r i d -

ge» h a diclro q u e e l b a r c o q u e l e h u n d i d ' 

fué el v a p o r « P o n g a » . E s t e v a p o r m a r c h a 

á r a z ó n de 25 millais, llev&.H«oi á b o r d o m u ­

c h a t r i p u l a c i ó n ; los p a s a j e r o s c o n t a i o n q u e 

lc3 a l e m a n e s h a b í a n d i c h o q u e exis t íasn n u e - -

vo b a r c o s d e e s t e m i s m o modáto , - d e líos o u a -

C®ñOT®o r é e l p r o a í ' ' ^ ^ r s ^ t o m f ^ n t e . | 

DE LENS K Í S 

t e n e m c i s q u e l a m e n t a r n o s d e . q u e s e l a | Sem. ¡na r io .oooioiliar d e V a l e n c i a . D e j ó esor i -

b a y a c o n v e r t i d o e n p o l l í t i c a y e s t é s u - .1 t a s v a r i a s y n o t a b i l í s i m a s o b r a s , s i e n d o e á -

i - ^ . í - ^ . j - ! „ - . , . ;—,„„„ . „..̂ .„.̂ „.r .̂„ A i.i-,.-,n.<j+T_ ^j,g gi],ag Ja m e j o r , e e g ú n j a c r í t i c a , l a t i t u ­

l a d a .«La t r a d i c i ó n c a t a l a n a » . E s c r i b i ó t a m ­

b i é n m n c h o B ¡ ib ros p i a d o s o s y hei imosÍBimas 

P a s t o r a l e s , a l g u n a s d e l a s cualesi h a n s ¡do 

t r a d u c i d a s a l e x t r a n j e r o y m e r e c i e r o n d e Jos 

Pont í f i íoes g r a n d e s e l o g i o s . 

E r a ¡académico d'e l a s B u e n a s L e t r a s y 

B e l l a s A r t e s J ^ B a n o s l o n a . 

f r i e n d o l o s r i g i a r e e , e x c e s o s é lU' 

c i a s t a n f r e c u e n t a s e n [ios neigioicios d e 

©se c a r á c t e r ; y n o e s m .eno i s c¡en.,snr.aibile 

q u e s i r v a d e p r e t c i x t o ó m o t i v o i p . a r a 

t i a c e r c a m p a . ñ a s c o n í t í r a d e i l j e r m i n a í d l a 

p e r s o n a . , • ' 

^;A' q u é l a g bel i toosids, l l a m a m i e n t o s 

q u e e n a O g u n a s p . e r i ód i i co . s l e e m o s , i n ­

v o c a n d o ' l a d e f e u i s a . d,e l o q u e no i s u í r e 

s e r i a y g r a v e a m . e n . a z a ? . H a y e n t o d o 

•esto e x a v g e r a o i ó n . n o t o r i a é i n j u s t a ; noig 

p a r e c e q u e la . p a s i ó n e s t á s a c a n d o ' d e 

q a i . e i o m u i o h a i g c o s a s , y s e e s t á a t r i b u ­

y e n d o á l a p e t i c i ó n d e - l a A c a d e m i a 

u n a e x t e n s i ó n y u n a l c a m i c e q u e e s t á 

m u y l e j o s d e t e n e r . I^a. ra.ism.a i r e S i p u e s . 

t a flell n r e s i d e n t e d e l ( C o n s e j o , a n t e s c i ­

t a d a , d e b i e t a t r a . n q u i r i i - z a r y i a q . u i e t a . r 

íoB' e s p . í r i t u s . 

Ts^o q u e r e m o s q u e n a d i e n o s a v e n t a j e 

e n e l a r d o r d le l a d e í e n s a . " c u a u r d o ' e e 

t r a . t e d e c e r c e n a r .el i m p e r i o d© l a s l e u . 

Su Santidad! y los Misioneros 
Oblatos * 

,Ea Co.nisojo g e n e r a l d e los P a d r e s M i s i o -

nioros' Obla . tos d o M a a á a I n m a c u l a d a , b a j o 

te; p r e s i d e n c i a d e isu M . E d b . P a d í © G e n e . 

r&l, moiiE-ieñor D o n t e u w i l l , h a s i d o r e c i b i d o 

e.n A u d i e n c i a p r i v a d . a p o r S u S a n t i d a d B e -

•nedioto X V , con. m o t i v o del C e n t e n i a r i o d e 

l a f a i n d a c i ó n d© d i c h o I n s t i t u t o . 

C o n fc'Jl l inotivo el Sohe.r .anó P o n t í f i c e d e . 

d ioó cairiñoisae f r a s e s d e j u s t a a l a b a n z a , a l 

ce lo a p o s i ó l i c o oon q u e s i e m p r e h a n s e r v i d o 

á l a I g l e s i a los M i s i o n e r o s O b l a t o s . 

bierno y de pedirle la solución de iodo al 

Poder público, se reducen el 95 por 100 de 

las Veces las soluciones presentadas en ma­

tines, asambleas, reuniones, etc., etc. 

De ahí que al leer las bases que cl señor 

P^ichol presentara en nombre de la Federa, 

ción de naranjeros, y que ler-asamblea apro­

bó, y ver que, de las -cuatro, tres son mec íL 

do.s padtivas y determinadas que conviene 

adoptar, y la cuarta un voto de cjraáas al 

Gobiernóij'- nos sentimos alborozados y más 

firmes en la opAimista opinión de que Espa­

ña en todos los órdenes progresa, hasta po.. 

derse esperar que el siglo XX será una rec­

tificación de la. desastrosa centuria XIX.'^ 

En <iBiario Universal», órgano oficioso del 

señor conde de Romanones, leemos alaban, 

zas de la base que propone f-acilite nuestro 

Gobierno bórreos' españoles que hagan el 

transporte de - la fruta. Eso nos induce á 

confiar en que el Gobierno aceptará la pi-o-

piícstd, y tal vez con ello sólo quede reme­

diado el'conflicto y se salve á la feraz y bella 

•re-gión valenciana. 
® * * 

Madanie Thebes, con unas cuantas arroiás 

de valor más que el Cid, ha predicho el fin 

de la guerra. 

Concluirá -en Marzo ó en Septiembre. 

Triunfarán los aliados. Se suicidará 'él Mi-

ser ó será asesinado por un alemán. Con. 

cluirá el reinado del idango». Las mujeres 

se vestirán con modestia, ó _s«s maridos, al 

volver de las trincheras, las harán volver á 

, fa verdadera elegancia, prohibiéwdoles los 

descotes y las faldas cortas. Por últinvo, na­

die tendrá que quebrarse la cabeza-penscin. 

do, pues los negocios serán más espléndidas 

que n-ienca... 

Pedir más, fuera, gollería... Salvo los dra­

maturgos y novelistas «boidevardiers», que 

sin mujeres tanguistas, profesionales del des. 

cote y de la menor cantidad posible'de falda 

no sabrán qué escribir, y excepfjo los ajema-

n<a> y austríacos, el resto del mundo... \de 

enhorabuena \ • .. 

Claro que Mme. Thebes es un camelo con 

falda bien cumplida. Pero nos alegraríamos 

que a-certase en sUs predicciones acCrcd de l^s 

mujeres, los mandos, cl tango y... ¡los negó, 

eios y la abolición de la necesidad de que­

brarse la caheza! 

¡No lo verán mis ojos! jAyt 

p ú b l i c a q u e a i i o r a ¡se p i e r d e n e u e l v a ­

c í o , c o m p r o b a n d o d e n u n c i a s , p r o c u ­

r a n d o q u e n o s e r e p i t a n l o s b e c l i c f l a b u ­

s i v o s é i l í c i t o s q u e á e l l a s d e n l u g a r , 

y c u i d a n d o , e n fin, d e q u e ' la g i e s t i ó n 

d e e s a c a r g a m u n i c i p a l , q u e a t o r a e s 

d u r a e x i g e n c i a Q u e p e s a i s o b r e u n a m i ­

n o r í a , s e r e p a r t a e n t r e t o d o s j u s t a y 

e q u i t a t i v a m e n t e . E s t a e s l a l a b o r q u e 

n o d e b e a p l a z a r s e , s i n p e r j u i c i o d e 

a d o p t a r , u n a v e z r e a l i z a d a , ó i s i m u l t á -

n e a m e n t e c o n e l l a , o t r a s , d e t e r m i n a c i o ­

n e s m á s r a d i c a l e s y d e f i n i t i v a s . 

P a r a c o n s t i t u i r oísa L i g a n o j u z g a ­

m o s p r e o i , s o e l p l e b i s c i t o q u e p r o p o n e 

e l r e m . i t e n t e á q u e a i i t c i s a l u d í a n n o s : 

b a s t a , á n u e s t r o j u i c i o , q u e d e m a n e r a 

• s e r i a y c o n . l a « ' S i p l í c i t á e q u i e s e e ' n c i a i 

d e f u e r t e s n ú c l e o s d e , o p i n i ó n r e c i b a n i 

v a r i asi pe r80 ,n .a i s r e s p e t a b l e s yi p r e s t í - | 

g l o s a s e l e n c a r g o d e c u m p l i r l a m i s i ó n j 

Qiie e s b o z a d a q u e d a , ' e n ' n o m b r e j d e l I 

v e c i n d a r i o m a d r i l e ñ o . | 

* •" * * f 

E l a c a d é m i c o S r . - A l e m a n y , a u t o r d e | a'fcsnaKas en. ©! í l i s í r i í s tífe'Riga-y S u r tía 0 x . 

l a c a r t a q u e l i a s i d o o a u s a o c a s i o n a l { t i "^^ . . . 

d e e s t o s a r t í o u l o s , n o s r u e g a l a p u b l i - { 

c a c i ó n d e l a s i g u i e n t e : \ I 
«S r : D . Á n g e l ' H e r r e r a : M i e s t i i n a d o | te^ÍK* f é r r e a . ®5-Sur-deí Aa, 

a s i i i go : E n oonfirmaicióii d ^ l o q u e d e c í a a 

N U E V O B O M B A R D E O 
L O S A L I A D O S 

N O K D . D E I C H 7 (.12 n . ) 

iComunIc ia -e l e r a n . OíiSSÍS* Ge!nar.al? fils-

m á r í , 00?» ref.ert8ine|a.al t e a t r o oocjsfen.tai d s 

oparaolofí iss, q u » hara" t^méo l u g a r vfCiBntos 

comtoatjes d a a r í ^ t e r í a ©.nitne eff oaina'. dte. L a 

B a s s é e y.A:í<res,.aSf como, a l S u r ctei Sémm!®. 

- - B ! .en'isml.go.tía. w e l S i í á bsniSj3.rdear in . ten . 

É a w e n í s , d'urant©- los ú l t i m a s (jías, !a eiiutíad 

d e .LfirS'S. 

E a q? Argoma ¡es fr(ji!i©8s©s h a n hecJio eS-

í a í t e r IJ.Í1® minia' y f^sfí. o.su»acf& e ! 1i®ya p r o -

ífuokfej p o r Sa ox{í''«»sié!T|, e n ¡a al^tura 285 

-(pa F i ü e W o r t e ) , a i Norífesí© dte 'La Ote'Sa-

í?«; 'sin e-mbarge, msdiriawt© un oamfraa taou®, 

iu&r-e/íi (ffflsaíb.jadb's ^^ asgiildla d e cSielio 

h o y o . 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

. C O M B A T E S C - O N ' G R A N A D A S E N BO.JANA 

; P E T B O G K A D O 7 

A y e r eor i t í i i .usron tos vi ie los áe a s r e p i a n o s 

'N i»s . t r a8 a v l s d a r e s Sanzaron foo.f.toa» on. Sa 

oluí iad tía f / i i íau y « n Sa c s t a d l é n y p u m í e cíe 

u s t e d e n l a © a r t a q u e co-n m i firmiai p u b l i c ó 

E L D E B A T E d e a y e r , .debo m a n i f e s t a r l e q u e 

N O C R E O N I H E . C R E Í D O á n i n g u n o d e 

los q u e id icen que . e j e . xce l en t í s imo ¡s€.ñor | 

cond.g .de R o m a n o n e s , a c t u a l , p i i es iden te ; .del f 

Conse jo cié M i n i s t r o s , n o p a g . a e l . i m p u e s t o j 

d e i n q u i l ü n a t b , y q u e f a l t a n á l á v e r d a d loa I 

q u e tail' e s p e c i e proipia. lan; p u e s acabo de \ 

ver dos recibos que el señor ^d-ininivtrador j 

del conde rae ha presentado,, según los cua- | 

les consta que el actucd presidente del Con. 

se jo de M.iniidrbs ha satisfecho el impues­

to de inquilinato' desde que se estqbhscié \ 

éste en 1911 hasta.- la fecha.. . • • • ' , . 

Y p a r a q u e c o n s t e l a v e r d a d , l e l a i ego | 

qu.8 t e inga á b i e n . p u b l i c a r e n su p e r i ó d i c o , | 

•en iprime.ra p lañ ía y c o l u m n a , l a p r e s e n t e ' 

c s r t a . • • • 

S u y o a f e c t í s i m o aonigio, y s e g u r o s e r v i d o r , 

José Alemany.» . 

Q u e d a c o m p l a c i d o e l í 3 r . A l e m a n y 

e n l a m e d i d a q u e l o p e r m i t e n l a s i i e c e -

v s i d a d e s d e , c o n f e c c i ó n y a j u s t e d e e s t a 

plana, -

Italia y 
de 

la 
jos 

elevación 
fletes 

Ñ A U E N 7 (11 ,80 m . ) 

L a s i t u a c i ó n .económica, d e I t a í i a e s t á c a . 

naetei ' izadia. d'el m e j o r mod 'o , .s.a.bi.endb q u e .el 

cai'ibón ingle© 'Oostiaiba, e n M a y o .de 191'4, 46 li_ 

r a s , y e n Oéno.vaj, e l l'S dfe Diciemibi 'e d e 1916, 

290 lix'ajs 'la taneladía. . 

L o s fl.etesi d e l caiiibón i n g l é s siuibieiron e n 

igual ' qpooa de- s i e t o y • e c h o , se.;is clieline-s á 

sesent ia y dos y m o d i o , h a i s t a s e sen t a , y s e i s 

y m e d i o cli.aMn.eS', y .en otro.s. c a s o s , d e J iueve 

á n o v e n t a ' c h e l i n e s . 

•El d i r e c t o r d.e"! B a n c o die Itailia, tíatímai e n 

600 jnillonies. 'dle .Tinas'' anua í l e s l a bajía d é los. 

¡ngresGus, á, oaus-a d'e ' lai; Teduioción d e l movi_ 

m i e n t o t u i i s t a y d e l o s .monores. girois. e o v i a . 

do.s p a r los emig rados . . -' 

L a (iTribíi'n.a)) .oaOcula e'n c ien mi í l lones-de Ti, 

r a s a.riu)a.lée l a "dairga d é It.a3ia pox l a e l e v a . 

c ión dte fle'tes.. 

E n uisiio d s .fo® s e e í e r e s del f r a í i t s q u e o o u . 

pa t í les t r8pa .s tísí ' g i n é r ^ Ivas'ísff, tiiues-tros 

oxí^porefdéTss h a n Adssnhisrtií un s is íemla dls 

nt'iíi'BS ciiif© ©I ejiífiraijso h a eStaftíedscfo C5on.h'!!.as • 

0C'ntílu.cií.5}.rs3 'ssiitíie ©Iteis y siss p r e p t o s a t r í r í . -

cfterñíniíen.tffls^ haeíeRíffe s a f í a r tí^' e s t a forriía 

u n a s 40 ivim.s. 

E n eií oanilRO cf'í B r x e z a n y fechazzmeé .¡as 

f i en i t a f ea s cM Én®5?sfe|i)'cis s p r ^ x i ' í n a r s s á 

íí,i»sf res' aií raicSis-raml-ssiites, 

Efi l a ' r e g l e n do 'Bojá i í sa e!' « 'nemigo Wa h e . 

0I110 ©Sifissrzos a f t é r i í s s p a r a r e o i ^ r a r j - s n s . -

1 i d í amte ' fuagí) íanzafjc-wbas y gram&i&^s d é m a . 

' ríov'.hfoiys" pr^úaoMú vM" iHía i'Sí.iná ' t j t» le í o -

ma.Híss en .!la nO'OJí© i t e f rfía 3 . 
: « « ssi '• . . ' - • ' 

O F E N S I V A A U S T e i A B - A E N B'ESA.R'ABIA 

f B E R N A 7 

! N o t i c i a s d e o r i g e n ruiu.a.Tio dicen, q u e los 

I a u s t r i a c o s lia.n C o m e n z a d o o t r a ofen8Ív.ai e n é r -

I g i c a e n .el f r e n t e d o B ( » a r a b i a , h a b i e n d o 

j r e a t i a a d o y a a l g u n o s a t a q u e s Con b o m b a s de 

I g a ^ e s a s f i x i a n t e s . 

• ® * * -

I L O S F5USO.S A T A C A N S I N F R U T O 

; N O E D D E I C H 7 (12 n . ) 

! Unas á a ¡os. p u e s t o s d e (ífesie.r.y»iíión' m n -

5 c<u|8tad@s. .por -ntsíSsjítros . ©rt' fa " n c c h a . dí6| 6 

; efe Febre r t t j mbrs fa or j i ia o r i e n t a d d e 

1 S c h a n a , e n ¡.a U!t0a f s r m v t e r i a , día' Barain©-

v i íoS i i -D ja s shsv i í soh , fué a t a c a d a , i r s f rac tuo-

í sa raes i t» , p©r tos risScs, qui3 t u v i e r e n q u e 

' r e t i r a r s e ' , cfospu.es cíe s u f r i r c a n s i d e m b i s s 

péráié&s. -
ñ t S u d o e s t e (fe V i d s y u n aviém ru«>, c u y o 

!ml0fhr hatoí-a p s r á i d © ©1 r u a i b o t 'fxjó ínoó-

iu'JííS e n reitestras m a n o s . 

l e s UTLÍ) X^n 1'i.íi ^ t f o l a a i 

p o r e l O c é a n o A t l á n t i c o . 

^ » üt 

E L S R Ü O B R O « C A ñ O L I N E » , H U N O r Ü O 

P O R U N Z E P P E L I N 
N O B D D E I C H 7 (11 ,80 m . ; . -

A l a !<Gató,ta d e Co lon i a» le c o m u n i c a n ' 

d e s d e !a ímniéPlC hah^íáesa. q u e , " d u r a n t . © e l ' 

l i i t i ínó a t a q u e -ááreo s o b r e I n g l a t e r r a , u n a 

bi^mba h i z o b l a n c o eíl, e l poqflfeSo c r u c e r o 

i n g l é s «Caroffine». B l u r i e r o n nraoboeí t r i p i l -

i a n í i s a l i r s e á p í q u ^ e! c r u - e r o . Es i© h a b í a 

«ido b o t a d o e n fecha r cc i e i i t c , ó s ea él 2 1 d® 

S e p t i e m b r e d » 1914. D e s p l a n a b a 8.800 tono— ' 

J a d a s , t e n í a u n a .ndar d e 30 n t í l l a s y mx t r i v * 

pufc,oiün l a f o r m a b a n 400 hombreff. 

SERVICIO TELEGRXncO . .^. • 

- U N B U Q U E BE G U E R R A A P I Q U E ' 

L O N D R E S . 7 
¡Eli «Daiüy M a i l » p u b l i c a u n d e s p a c h o d » , 

C o p e n h a g u e d i c i e n d o q u e u n g r a n n a v i o d e ; 

g u e r r a s é l i a h u n d i d o e n el e s t r e c h o d e 

O a t t e g a t , e n t r e l a is la A n h a l y . S u e c i a . 

S e a d v i r t i e r o n d e s d e l a cos ' ta s e ñ a l e s pí-* 

d i e n d o a u x i l i o , p e r o cesaxon é s t a s muy; 

p r o n t o . . 

S e supon© q u e chocó cxm u n a m i n a , hiMi* 

d i é n d o s e r á p i d a m e n t e . 

« * * 

S U P M A R Í N O S A U S T R Í A C O S E N E L M A K 

D E SVlARMiARA 

A M S T E R D A M 7 
Nojt ioias ' p r o c e d e n t e s d e C o n s t a n t i n o p l a 

dioe.n q u e h a n l l e g a d o , e n v i a d o s p o r A u s -

ti'iía., t r e s submiaamos dastinwdtos á ©joroeír 

s u a c c i ó n e n e l m a r d o M a r m ' a r a . 

MINAS EN LA OOSTA DEL ADRIÁTICO 
B E R N A 7 

T o d a l a cos t a del A d r i á t i c o , p r i n c l p a a m e n -

t o eS Golfo de G a s c u ñ a , ise h a l l a s o m b r a d a 

d o m i n a s , l i a b i é n d e s o r e c i b i d o la n o t i c i a d e l 

h u n d i m i e n t o ñ'éí nTapotr « I n t r é p i d o » , á oau&a 

del c h o q u e con u n a d e e l l a s . 

OESSV1.5NTSEND0 U N H U N D I S / f l E N T O 

L O N D R E S 7 

E í AlnTÍr.a.nfca.zgo d e s m i e n t o q u e e l mavío 

aCarcTiriB.)), ú . o t r o cn:.Rlq.uieiia, h a y a s i d o 

hiindicPo c u a n d o s e ve rü ioó e l ú l t i m o « ra id» 

a,éreo s o b r e I n g l a t e r r a . ' 

El castillo de ."'Dim.o, 
destruido 

TURQUÍA 

I : SERVICIO RADÍOTELEGRÁFICO 

I N Á Ü E N 7 (10 m . ) 

f E l c a s t i l l o d e D i m o h a .sido, d e s t r u i ' d o p o r 

I ilia . a r t i l l e r í a i t a l i a n a ; e r a u n a d e l a s m á s 

I herniosp'S o b r a s de l r e n a c i m i e n t o i t a l i a n o , 

I t e n í a u n c é l e b r e c l a u s t r o . a d o r n a d o con 

i Cífreseos». 

SERVICIO TELEGRAnCO 

. L A O F E N S I V A T ü ñ S A , R E C H A Z A D A 

P B T B O G R A D O 7 

OficiaT: . . 

En 'Si f r e n t e Í¡.S3 G á u s a ^ o con.tinuiaimos per.. 
í fgu ie ra ib al « n e m i g s e n to«ta l& r e g í a n q u » 

o'Oifpa. aCi tuaímsí i ta . 

To l las tes t e n t a t i v a s d e t o m a r Sa o fens iva 

r e á i i z s d a s P o r tes t u r c e g son i n faübfsmien t s 

c e n t r a r r s s t ' a i í i a s p o r n u e s t r o f u e g o , su í r i enc ío 

o ! ' á n s M i g o ; g r a n d e s pérdicfas . 

SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 

SEDOULBAiflR, CAÑONEADO 
N O R i D D E i C H 7 (12 n,.) ' 

Co í i s t an t inopSa (Guar teS G«tefa ' ! ) , — N o 

h a y azmbio en ef f r e n t e die! I r a k . 

Ere &l f r e n t e Í Í S ¡ OáucaSa r e c h a z a m o s a t a , 

Qíises t i n e m i g e s ©otiíra n u e s t r a s posicio-nisg y 

avs í í i ad i a s e n v a r i o s s a c t o r e s . 

E?í fas 0.arílsne'!aSj u n av ión t u r c o , c o n d u ­

c ido 'p@f a! tsn'lftiTí'e ' K n o n h e i s , p e r s i g u i ó , , e l 

d í a 4 d'S F e b r e r o , á u n b i p í a n o inigilés, de., 

rríbándfefo e n e! i n a r . 

D o s ¡oruioeros oañonr i s ron T e k e . B u r u T i y 

(os aírecí0rf<ves d s Ssdd 'Ulbahr . S e r e t i r a , 

r c n d e s p u á s d e habc-r d i spa rad í s 30 g r a b a d a s . 

El 3 tfiB F e h f o r o , ' r r s bi ' f l i 'es ríe g u e r r a 

e n e m i g o s riianaforpr. 4 0 g r a n a r í a s c o n t r a do.í 

tecaíMcitetie? ffi l a s o r j ü a » N o r t e y S u r d e l 

e sSfo d e Tf i í an i i e r i i , s i n c a u s a r dafio a l g u n o . 

ecpLi1.11
cli.aMn.eS'
cfospu.es
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LAS VÍCTIMAS 
DE LOS ZEPPELINES 

SOLBMIÍEJS FÜNEEALES EN 
NFEííTÉA U Ñ O S A - DE LA .CEUZ 

' f c i " " t ^ " | ^ • — < 

EJi I I N J I P R B O D B LAS VICTIMAS 

BERVICIO TELEGRÁnCO 

PARÍS 7 
Elstiai Mañama se han oeiybirad'oi «x P a r í s d i . 

rei 'sos awtos ovico.reiiigioisoisi por las víctimas 
n^ Jos zapipelinies. 

SÍrii fe, iglesÍB. efe Nues t ra Señara de la Cruz^ 
a k s ntieivne da la mañana, se ha oeSeibii'adio im 
Bofenuiísiiiiio f unei'al, al' que coüLOuiTixá miufaha 

UN DISCURSO 
DE M. HARDEN 

o 
DESIIACli:XL)() EEEOEES 

o • 
E L A J U S T E DW CTJEKTAS SILUETAS INFANTILES 

EDL' la Al'oaldía dbl viigésiiamo distr i to , á las 
once (te l'a mañadia, tamiliiáa. && ihia onei-ifioado 
u n loTMequio fúnebii-e oon el mismo objeto, 
asiistiend'o lais autoridades y penisonalidiadieiS' 
de Ja ohidad. 

Pjipmuintiiar'oa discursos aínsi^nas el' minisitpo 
Sel Initenioo-, el a(laald!e, ©1 -senador M. Hiberfc 
y otros varios. 

TeaTminado-.gl Ofi«o 1111101)116, loe oueitpos 
d s las víotimais faitron. ioonduoidos en a r m o . 
nie» de artilleiría á ía O'asa.Ayinmtamienifco 
4Íel vigésimo disitrito. 

Dos ioomtpafiías d© inlfanteráa rindieíoii }io. 
ñores raiilitlareis. 

Las ooironas diedicaidas á la memoria d© 
la» víotiipa® oowpatoaln viaa-ios oariiuajes. 

iMomsiouir MalVy slalbdló á las víctimas en 
nombre "dfeí feobi«m.o de la ReipúWica;, t r a . 
(íendb ©1' ¡homenajei idle Itoda la nación. 

Deicfaró^ ©ntre o t ras cosa.», qu^, imjpoten. 
tesi en. hacer trinníiar sus ammasi en nmia ta­
cha feaí, á la luz dlel día, eoldadois oontra 
Boltí^dbs, estaniSiai'te oontaia estiandarte, los 
aJemianieiSi mmea de moche á m a t a r •*! Par í s 
amóiaiios-,-miuj.ea"ets y miSoa. 

Ter'íñiaá ,sti emocionante discurso düoieíiiclo • 
'«IS'uestToisi enemigoBi puJjeron momenitá. 

iielaméinte, por boletines die iina viotorial fá_ 
••&\ leiaganlar la, agitación d e un pueblo ¡n . J 
Ipiieto. 

H a b r á n dado á los fraai-oeses -uma mueva 
prueba db s u debilidad' anonal; y dIe Parí», 
Slo'riandb isusí muertos , brotaa-án con más 
fueraa. y ©ntus'iaismo volluntadeis y easeiigías 
más qiuie saunoa afienlidlas en la resolución dio 
vencer y dk «alvaír á la Patr ia .» 

jpl «artejo fúnebi-e, a n t e el que ndiesfilaaioa 
las ¡jirojpa», diirigióse a l oemienteiio del Pé i« 
liedhaise. 

OLos iBstos montatesi fueron dieipiositados en 
BUsí tumibas. Sobre ellasi se coIooaaxHii veinti-
cuatro palmasi oon ios 'Oolox ês njacionaies, en_ 

.viadas por el Ooneejo Munioiip'al. 
E n las chitas' leíaise l'a iniscrip'cá'óii: «Ho. 

menaje de Ja villa •&•& Pa r í s á tos defeinsores 
de "h/ PaAiia.» 

La's sepultui'ae' fiuieaiQO bendleoid'as por el 
Oforo'. 

Lias auitoi-idades 'desfilai'on por delante de 
Jas íainilias d© lia,si víctimas', 'dlámdlotes el p é . 
mxao, 

J - PARÍS 7 
He aquí un resumen de la alocución que 

pronunció el Oardenal Almet-te en los fuñera , 
les d e liais víctimas del zeppelin. 

<(E1 doloroso lespeotáculo que tememos an te 
l-oa ojos es más impresiona'ntei que puedan 
serio t(jdos los disoursos. 

Eeaai víctimas no h a n caído sobre el cam­
po de batal la ; haní sido alcanzadas en el 
iseno de sus pacíficos hogai'CB', en l'a tuanqui , 
i idad y reposo familiar ó en medio de su 
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M'aximilian H a r f e n exponía lanta ej g r a n 
número 'de oyentes los m.otivos por que los 
enemigos d e Alemania no oedeai tediaría en 
la guerra , afiítoando que hay tn'es formas do 
supersticiones c¡u¡l|pablles 'de; ello. Plrimera-
menite aseguran los enemigos, que Alemania 
preparó durant-e muchos años Jia guer ra , "y 
que por ©so lU «Entente)) cree deber prolon­
gar la lucha pariai ptrep ararse 'tam^bién. 

Hardlen calificó esto d e faüíSo. 
•— L̂oisi aJbmanes—^dijo'—sólo eeitaban en oon-

'diciones de amoldarse más ráp idamente á 
laa nieoeisidadteiS' del -día. 

La eegund'a oreeiuoia es que Alemianía va 
camino del aigotamiento. 
oia, es que Aíliemania va. oamiao del agota-
miiSinito. 

Hiarden respondió á esifco' t e x t u a l m e n t e : 
—Es inaud i to delito dte los países enemi­

gos ántenffcar 'engañar all pueblo, que real­
mente los ¡fciefne acogotados; es tá próxima 
al desastre . 

La tercera «¡uperistioión ©s la afirmación 
de la biairbaa-ie alemana, oontradicba por' loa 
beoh'OB ocurridosi en ©1 frente. 

Hiarden continuó oon las siguientes paja-
bras t 

— Â líos hombres dte Gipbiiermo culpables 
de los países ememigos les im.teirega aplazar 
'ell idía d e a jus ta r ouenitas; ganar íase mu­
cho 'si Se logiraaa llevar la ver-dad hasta, ©1 
lalma de los pueblos mediante l a oaída dei 
sus Gobiernos. La ú l t ima esperanza del ene­
migo—^deiqlaró—es vencer á AüeiBia'md'a pa­
sando sobre el cadáver de Europa ; pero si 
ellos t oman este camino, entotaioes deben hia-
oerse la idea de que pa ra los 'alemanes es 
cuandiQ comienza la guerra . 

Hardien termino diciendo que los enemi­
gos, á peaar d© en valentía , r iqueza y cul­
t u r a , no t ienen valor p a r a a f ron ta r aniimo-
sos la hora de las grandeg .resoluoiones y la 
suprema verdad. 

7—o 

LOS DESEOS DE ITALIA 
SON INATENDIBLES 
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E l «Temps» reconoce 'la ext rema impor­
tancia de la lerisis industr ial y económica 
i tal iana, defendiendo, sjn embargo, al Go­
bierno inglés, poi-que 'la subida de 'los flotea 
no depende de la voluntad de dicho Minis­
ter io . 

I ta l ia desiea la requisición de la flota mer­
can te inglesa por el Gobierno, lo que Ingla­
t e r r a no puede realizar por ajustareis á prin­
cipios de la vida económica distintos, á los 
de I tal ia . ' 

. Además, la pretendida movilización de la 
flota mercante es apenas realliz,abto. 

o ' 

Un consejo de guerra 

Sin embaiigo, lafi honramos como muertes, 
po r l a P a t r i a , porque el recuerdo de su 
tmx&aie será para, el país u n a fueiute dte 
constante y duradera excitación y exalta­
ción pat r ió t icas . 

WHr nos- fortificará más que nunca en 
HUestna resolución inquebrantable de vencer 
y aniquiliar ésos enemigos!, á fin de hacer 
r e i n a r ©n el mundo el derecho, la just icia 
y la. paz, y, finalmente, será p a r a Fr'ancía 
u n l lamamiento todopoderoso a n t e Dios, el 
Ifluefio de tod^as las naciones, porque si la 
sangra de Aba! clamaba venganza al cielo 
contra. Oaín, la sangre de aquellos que l io. 
ratoios aqu í lleva su gr i to en el ciel'O dia 
«^'Hganaa de F ranc ia comtria Alemania, y al 
anisano t iempo eu sacrificio les dará u n dere­
cho cierto á fe, misericordia ceOleste, y es u n 
consmelo muy duloe que en ese día de do­
lor podamosi' ofrecer á sus desgraciadas fa-
inilias-.» 

ÍEntre las Coiiipora.cione« representacTas en 
los funerales e© adver t ía la Asociación His -
pano-Americana, representada por u n a de­
legación, presidida por su presidente, señor 
Ibáñez Ibero; vicepresidente. Si". Noi-tillo, y 
tel isecretario general , Sr . Ritedla. 

SUELTOS 
SERVICIO TELEGRÁncO 

P R O F U S O S GRiEQiOS A FILAS 

ATENAS 7 
Bl rey ha firma.do U'n decreto lla'mamdo 

á filas á los prófugos d© las quin tas de 1892 
á 1914, que se hallen en el extranjero, á 
excepción de los que residan en Rusia , Bul­
gar ia , Turqu ía y Rumania . 

¡yiUERTB D i t GEMEñiAL D'BLiWOTTE 
PARÍS 7 

A consecuencia de las heridas recibidas 
ha fallecido el general francés Delmotte. 

^ <s # 
IViONSIEUI» BBIANO, A ROMA 

P A R Í S 7 

El presidente del Consejo, M. Briand, 
mard i a r á ©i m'iérool'ee' á Roma. 

SERVICIO RADIOTELEGRAFÍCO 

FRj^NCeSCO JOSÉ Y EL ALOAL&E 
DE VIENA 

'POLA 7 (6 t . ) 
El empeTad'or neciblp en audiencia, que 

dte'ó 'tres cuartosi 'de hora, a l alcaide dte 
Viena, Sr . Wieás'skiroh'nier. 

El alcalde dio cuenta de su visita al fren­
te^ Sudoeste, y. reconoce el br i l lante t rabajo 
d'6 la'S t ropas 'de Vjena y 'db la p a r t e baj'a de 
Austr ia . 

El emperador habló iS'Oibre Tos grandes s e r . 
•(̂ ioiois de la técjiioa en es ta guerra y reoo. 
noció los igraadeis adelantos hedliosi duran te 
la misma. 

E í KO'berano .acentuó irejpetidamente Xas 
prueibas d'e patrotiismo dadasi ipor BUS p u e . 
blos, y final'msnte esjpre&ó la esperanza de 
que todos sus subditos se mantendrán así 
has ta un final .glorioso. 

—_„——0 . 

El heredero de Servia, en Corfú 
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Ay«r llego 'el príncipe heredero Alejandro 
'dIe Seipvi», quien ¡piaiaó revista, á una oompa-
fií^ ^ « , Je rjndió honores, «ompueista de 
Bc '̂d'ad'Q» francBses y servios. 

lEl- Híínoipe fué ©alurosameate aclamado 
fe •^odo ©1 t rayecto Ijasta el hotel en que 

ia, • ' 
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Dura.nte su estancia en el frente oociden. 

al que concurrieron también «1 príncipe 
Henri y el' ministro d'e Síarina alemán, a l . 
miranite Von Tirpitz. 

'Cuando se alistó como aprendiz de mari-
.nero en un buque mercante por tugués aqa. 
baba de cumjplir los dooe años. Sin padre§, 
s'in hogar, ¡solo en el mundo! , el rapaoiño 
viiÓB'e 'Sobre la cubierta d'e aquel bai'oo sin 
pena ni t r is teza, i que piara l o s que lloran la 
a te r radora soledad de su corazón hambrien­
to dte aimores, ©1 dolor más oi'uel que sufrir 
pueden es, sin duda, el dolor de haber na.-
cido!. . . 

Dióse á la vela el barco cierto día . Al 
anochecer ya lestaba muy lejos de la. costa, 
¡muy lejos! El muchacho, oonj los codos so­
bre la. borda y la cabeza e n t r e Jas manos, 
'oaiijteim¡pitaba islobreoogido aqupllas dos i n . 
m'ensidades abraaa.das, confundidas en el ho.-
r izonte ; la inmensidad del cic'lo y l'a inmem. 
sidad del mar . -

Una mano r e d a y poderosa' za,marr6Ó al 
©xtátioo y bisoño navegante . 

La débil personilla del aprendiz liuibo de 
<wcilar como u n a pluma, mientras .en sus 
ojos asombrados se espejaba la sorpres'a y ej 
t e r ío r . Los marinleros, del .atlétioa trazai, 
hercúleos, pero también aniñados en espíri­
t u y en corazón, pusieron como comentario 
al susto del .mócete u n a oarcajiad'a, qu© abrió 
de pa r en p a r ocho ó diez bocas. 

—¿Te asustaste , «filiño»?...—.díjole uno de 
ellos—. Pues toma, p a r a que t e hagas liom. 
b r e y buen pi loto! . . . 

Y al hablarle así br indábale u n toetoo vaso 
de madera mediado de aiguardiente. 

— î Dispensen. . . yo s o l o agradezco.. . pero 
no bebo!...—replicó el miuchacho con dulzas 
ra , pero sin poder evi tar una mueca de es­
pan to muy ex'tria.ña. 

U n hombre de enérgica mira'da y voz ma-
ohu'da se aproxi'mó al grupo. E n el acto los 
aiiarineros le hicieron s i t io respe.tuosiamen. 
t e . 1 E r a el capi tán I 

—i Muchacho, es preciso que aprendas á 
Veber aguard ien te! . . . ¡Ea , ar r iba! . . . 

—^iDispense, capi tán . . . no bebo.. . n o pue­
do beber! . . . 

Y el capi tán, que no admitió nunca, quft 
sus órdenes fixesen discutidas, arrugó el en­
trecejo, dio u n a patada, terr ible en el suelo 
y, .buscando oon la vista á uno de sus hom­
bres, exclamó: 

— î «Cepíllale)) el final de las esp'aldas, á 
ver si obedece!. . . 

p l mar inero azotó en el acto al rapaciño, 
sobre cuyas carnes blandas, delicadas, caía 
la manaaa d u r a y muscuíosa diel forzud'o 
mocetón. 

—¿Y a.hora? ¿Bebes?. . .—preguntóle el ca_ 
p i t an oon u n a sonrisa d e t r i u n í o . 

El mu'cliacho, tundido , deshecho en lágrl-
masi, balbuceó humiHe, pero con asombrosa 
firmeza: 

¡-.-No... se.. .ñor.. . no pue . . .do . . . beber! . . . 
L a repulsa hizo estallar la i r a del mar ino . 
—¡A lo más' al to del t r inque te con este 

granuja '! . . . ¡Atailo allí y déjalo al fresco!... 
Tres horas después, el capi tán , paseando 

feobre cubier ta , observaba- oon disimulo al 
mu'diachito, que, inmóvil, sin quej.arse, per­
manecía en lo mas' a l to del palo. 

—¡Bajadmoí' á ese- pillastre!—ordieaió ©1 
capitán'. 

cniíaplir^aogTnaTíhreTos^la un tenr encorr.-
tra.ron al rapac iño medio helado y sin co­
nocimiento. Unas friegas y u n a s man ta s 
volviéronlo á la vida. 

— ¡̂ Supongo que abora beberás, lo que t e 
den!—^díjole el mar ino implacable. 

—¡Mái;e.me si quiere, capi tán. . . máteme, 
que yo no he de beber.. . «no puedo beber»! { 

—¿Y por qué ceno puedes t ú beber».''...—- i 
le interrogó j " ^ ipor comipleto asombrado el 
marino. 

—¡Yo ¡e diré!...—exclanió el miucEacbo eon i 
acento de infinita aimargura! E n nuosti'a ' 
aldea vivíamos felices y contentos con núes- • 
t r o t rabajo . N o teníaiaio® deudas, y tenía- i 
mos p a n y una. vaquilla maja y u n a t ierr i - ! 
ña . . . ¡ P a d r e empezó a beber mucho aguar . | 
d iente! . . . Y al poco t iempo unos hombres i 
nos qu i t a ran la casiña. . . otros lleváronse 
la vaca.... y uno quedóse oon la t ie r r iña! . . . 
P a d r e murió desesperado, y madre, al año 
y medio, de pena y de miseria. . . Y cuando 
maidi-e se morí.ai dlíjom.e: «¡ Prométeme, hijito", 
que nunca has de beber esa bebida maldi ta 
que nos t r a jo la perd'ioióin á todos!» 

El n iño hizo una pausa, conteniendo un 
sollozo. 

—¡Nunca pienso fa.ltar á es'a promesa!— 
dijo, al fin, el muchacho. 

—¡No, 'hijo, no faltes á ella!—h.ubo de 
responderle el rudo, marino, abrazándole con 
pa te rna l t e rnu ra , mientras' dc^ lágrimas aso-
ma'ban, temblorosas, á sus ojos varoniles, 
¡'OJOS que desafiaron t a n t a s veces el peligro 
y la muer te ! , . . 

euimo VAHEAS 
«: « « 

(Ei asunto de esta crónica es rigurosa;. 
men te histórico y actual .) 

• • » » • 

El abastecimiento de carbón 

EL "TIMES,, 
ELOGIA A ESPAÑA 

^ o 
EOS ESPAÑOLEa E-ESISTIERON 

].A TEA:SION DE EA (.mtiiüA 
— • — o 

LA I N D U S T R I A ESPAÍÍOl ;A R E N A C E ­

RÁ MUY PBONTO 

EL SR. CALBEPON 
EN EL VATICANO 

el 
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E l «Board of Trade» publica u n a comu­
nicación .referemte á los calchones, especial­
men te de cok. 

«Por causa—idice—de las constantes' deman­
das de combustible p'ara las industr ias re -
llacionadas con la guerra , el abastecimiento 
de carbón presenta grandes dificultades en 
a lgunas regiones. 

Se ha acordado, por t an to , nombrar Co-
misiosies regiona.les que regularicen el abas-
teoimiento de carbón y aseguren las exis­
tencias p a r a l'ae fábricas, d e municiones y 
demás consumidores importantes.)) 

((Ahora bien t e rmina diciendo l a n ó t a ­
la cuestión es saber si pueden concederse li­
cencias p a j a la esportaeión do carbón de 
todas clases, pues depemderá de l'as necesida­
des nacionales, especialmente pa ra las indus-
ti ' ias relaoionadaB con la guerra.)) 

, a ^ i . . 

En Rusia no hay carne 
SERVICIO RÁDIOTEÍEGRXEICO 

ÑAUEN 7 (10 m.) ' 
E! «Times» comunica de Pet rogrado que 

ei ministro de Agr icul tura anuncia la im-
plaintación de dos días de abstine<ncia de 
ear. 'e j.ur si.mena en toda Rusia , para con-

' t rarrostaTeirnalarmant© ^desoenso^US Tar^exis-" 
teneia ,de ganado. 

También .propoaie la reducción do la ra­
ción de carne á los soldados. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 
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U n in teresante ar t ículo pubilHioad'o en. 
«Times» 'dice lo s igu ien te : 

.«Se ha dad'o ¡por hecho, alleii'd'e el P.irineo, 
que la nieutralidia.d que Esp'añn. t a n digna-
mjeiatie 'ha dbiS'ervadlo en tcd'os los seinitidiO's la 
íiá preservado de los, conflictos y dificulita-
dicg dé carác ter iniberior que 'liam eo.brev'eini-
.dio t a n fuerteme-nte á otros países neutrales . 

N a d a menos c i e r to ; pero ©1 Gobieirno y la 
nia.ción, valerosa y felizínente, " han siaibidb 
hacer frente á ía .situa.ciw.n y riei3Í'S.t'ir illa; tdri . 
sión producidla por Ja guerra. 

E n las p r imeras semanas subsiguientes á 
la dteclaración de la gaorr-a, unas cuaireiitia 
mil familias obreras peinetráron 'en el país , 
cruzando la .fronter'a francesa. Pepscnas 
empleadas en Franc ia en diferentea inidtis-
,tiia.s, y milto de ellas que isie habían ^'Stabíe-
oido con carácter pe rmanen te allí, voOivían 
.desamparadaí^, y en la mayor í a ' de los oaisos 
hahi'endo pe rd ido cuanto pO'Seían. 

El Eatiado se dio inmedi'ata.ment© cueaita 
dle lía .situalción, se disipu'so á conjurar el 
conflicto, sumiiniisitraindb crecidael sumas 
p a r a a.limento9, .rapas y alojamieiHto, con el 
¡resultado sorprenidente de que en menos 
t iempo del 'que parecía posible ee había or­
ganizado lia rcipatriación, á sus respectivos 
JiUgares 'de nacimieinto. 

•Grandes oomflictos se habíain .oreado en al- j 
gunas comarcias por las dificultades experi-
mentaidlais em lia .exportoición, de corcho, uva , 
maranja, pasa , ailmendra, acei tuna y otros 
productos 'de fácil' detierioro,, que constitu­
yen grattii 'piarte de la indus t r ia del Mediodía 
y Suroeste de España . 

Dice mucho en p r o de la adminis t ración 
española en gene)ra(]| el que, á .pesar d© las 
dificultaides finanoieiias, 'la g ran red 'de re ­
formas intérioreg h a proseguido .avianzando. 

Nuevas vías, caminos, obras Mdráulicas 
y 'cl'e cianalizapión, proyectos de cr.eació.n de 

'puer tos , todas ©lias que consti tuyen el t r a ­
bajo 'db toda la. vida de un ex minis t ro de 
Obras públicas, se están Uevanido á té rmino. 

Gr-andes extensiomes d'e teuTeno ár ido y 
sin valor lajguno han sido 'objeto de cultivo 
inteniS'o ¡por ©1 riego, y pueblos y iaiMíoa.s an tes 
oasii inaobesibles se han. t ransformado en • co­
marcas .prósiperas poír la oonstrucciSh .de da^ 
Treteras y ca,minos,. cuya construcción ha 
sido apoyad'a t a n t o por el pa r t i do übeiial 
comió po[r idl conservador. 

E l ' S r . Urzáiz, minis t ro do Hiaciendá, ha 
quitado' -de Un .solo gO'Iipe tod'osi 'loe' O'bs'táou-
los que exis t ían p a r a lai exportación é im­
portación., y el resul tado 'de su gesitióm es 
que iS'e habite 'd% éí oom.o de uno d e los más 
hondo.& y ihábifes. baoe'nd'iiS'taS' de l'a nacjó'n. 

No está aeja.no ell día en que .lía; indus t r ia 
e'sp.añola re.na.zca, bajo su .enérgica direo-
oión. ' • , 

'Eg ,aa:tíc.ulo tfürmiai.^ ri.ndiendo u n t r ibu to 
die .admiración á la obnai de las dama.s eqpa^ 
ñ a f e , ;á cuya cabeza figura S. M. la Reina , 
velaindo por la vida de los niñois, laj p res ta r 
su ayuda contribuyendo á la provisión de 
leche paria._ lá lac tancia de los minos de las 
.clases meniestei-osas.» 

EL PAPA RECIBE SQLEMNBMEK» 
TE AL E M B A J Á D O E ESPAÑOL . 

# « r r f ; 
LUEGO C E L E B R A N UNA C O N F E R B N . 

CÍA P R I V A D A 
»—'O,—t 
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Bl P a p a ha recibido en audiencia sóTemne 
al Sr. Calbetón, eiabajadcr de España cerca 
del Vat icano. 

P a r a hacer la entrega de sus cartas' ci'e-
j denoiales el Sr. Calbetón f.ué al Vat icano en 
i u n a berl ina de gala, acompañado en otras 
• por los miembros de la Em.bajada de E s . 

paña.. 
.Monseñor Caocia Eominioni , que fué á 

recibirle «&• í a .sala Cleoneintiná, l e laoómpáñd 
has ta la salía de Go'belines', y mi'Ontras tíinto, 
iSn Sant idad, aooim.pañado de, los dignatar ios 
de su corte, se había ti^aaladado á la sala-
.del t rono. 

Bl Sr. Calbetón fué ss'guidamente admiti­
do á la p.r.es'8ncia del Papa , y pronunció un 
breve discurso, al cuail o] Pa.pa contestó. 

Despiués el Pontífice invitó a l embajador 
á seguirle á su biblioteca pr ivada , donde 
conversó cOn él en aildiencia par t icu la r . 

Luego ei Sr. Calbetón, acomipañado de 
EionseñcT Caccia y ' escoltado por guard ia 
suiza, fué á visi tar al Cardenal Gasparr i , se­
cre tar io de Estado. F ina lmente , según el 
ceremonial de costumbre, el embajador de 
Eisipiaña se trasila.dó á la Basílica de San 
Ped'ro, p'a.ra .o(rar en la tumba de 'Sa,n Pe­
dro, después di9 lo onaí regresó á la Emba­
j ada . 

Pia,ra 'todas las afecBiónes del apara to di­
gestivo, AGUA DE VILLA2A. 

u V J v. 1 iL O A O 

DE PROVINCIAS 

SE NORMALIZA LA SITUACIÓN EN CATALUÑA 
COLISIÓN ENTRE SOCIALISTAS BILBAÍNOS 
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La J u v e n t u d Ciudadana , iniciadora de |la 
camp'a.ña con t ra el cunerismo, proclamó ano­
che la candida tura de D. José Espinar , libe­
ral!; D. Ulpiano García Bla.nes, nfaurista, y 
J («é Jesús García, republ icano, hijos todos 
de la provincia, en oposición á la política 
del Sr, Silvela, majitenedor de la influencia 
de los amigos del) Sr . Cervantes. 

. 0 . El temiporal h a sido oaus'a de qué e m . 
barranqiu© e n P u n t a Entinjais. el' laúd «Ma­
nolo)) que viajaba en lasti-© de Gibralttar á 
Cartagena. 

Los dos ipaiaaierois y cuatro t r ipulantes que 
lo montabam se han salvado. 

* * * BARCELONA ? 
Cont inúa en el mismo esta4o la huelga de 

metalúrgicos. 
Los oficios, que! acordai'on volver al t ra­

bajo lo lian hecho sjn que ocurran inci­
dentes . 

.#- E n la calle de San J u a n de Ma ta 
fué tifoteado por los huelguistas , sin resul­
tados , eJ coche que conducía al contratis'ta 
de Obra© Ramón Oliva. Los asi 'esores hu­
yeron. 

- ^ Los carboneros han prometido termi­
nar la huelga el los patronos lesi conceden 
el descanso domiinioal. 

-^ Los auxiliares de farmacia h a n visita­
do .al gobernador pa ra ent regar le las bases 
de arreglo que presentan á loa patronos. 

- ^ Salvo los metalúrgicos, t rabajan éñ Sa-
badell todos los demás obreros. 

E n todos Sos demás pueblos mejora el 
estado de lasi huelgas. 

•^ L a Unión iGremial va á emprender 
una oam'paña contra el aumento del precio 
del gas . 

-•- En la sesión que mañana celebrará e} 
Ayuntmniento p lan tea rán un debate los re-
gionaiistas acerca de la adopción del cata­
lán en los actos oficiales. 

€s « « 
BILBAO 7 

E.n las próximas elecciones lucharán por 
Diu-ango los Sres. Amiézola, lactual diputadlo; 
D. Esteban Bilbaoi, ja imista, y el Sr. P o . 
ver, maur is ta y eix alcalde de esta capital. 

-c|- Esta madrugada se pi'oinovió en 3a vía 
púbbos una colisión en t re isoeia.listias aiutó-
nomos y conjnncioniístas, cvuzándose. bofe. 
tadi>«, y palos. 

- ^ La Asocia ción de düeño^a d e oari'o.g' lia 
eloa'dlo los joiiiiaTes á eus obreros, en a ten­
ción á la carest ía d'e la vida. 

- ^ En Ea-andi'o lia perecido, asfixiada por 
un brasero, la ancianía de noventa años. Bo>, 
nifacia Aguiroce. 

* * * 
CÁDIZ 7 

Pro'Cedíente de América Central' h a llegado 
el vapor corneo «Ma'muelí Calvo». 

..^ En Jgrez fué corneado por una Í̂ SWM, 

©1 aficionada Pediro Escalona, que i'ectibió 
graves herida». 

-^ Comunica por radioigammai 'el capi tán 
dfel «Reimia Victoria Eugenia» que ayer á 'las 
cua t ro db la jnañana se hallaba á la al tuna 
de Carbo Fr ío . 

.# . L a Trasa t lánt ica hia dispuesto que ©1 
vapor que h a de quedar á disposición del 
Gobierno 'em la l ínea de Ferniaiido Peo sea 
el «Cataluña», que es de mayor toinjeiaj©. 

Saldrá el d ía 12, y á su i'egreso, t r a e r á 
más ¡de mil alemiames internados en tenri to-
rio español, procedentes dlej Camerím. 

El ti-asatlántico ((Infanta Isabel», que ha 
llegado á este pue r to , fué detenido en Pun­
ta Eu ropa por u n crucero ingles. 

- ^ H a m-ardiado á Sevilla QI Obispo de 
Niapiur (Bélgica), que estaba en Cádiz. 

* * * 
CANARIAS 7 

E n Las Pa.l'mia.si es grave el problem'a de 
las isinbsistencias, acentuadlo .por la falta de 
íi-abajo, del que carecen millares de oibrerois. 

Lo/í periódicos piden a l Gobierno que pro­
ceda oontra ibis lacaparadioreiS'. 

.4>- Procedente de Rot^terdaim llegó el v a . 
por liolandési '«Rembramdt», con numeroso 
pasaje y en dirección á las icolonias bolán, 
diosas 'db Oriente . 

Duran te la tnavdsía fu© dletenido por bair. 
COS. franos'ses é ingleses, inoaiutándoe'o uno 
d'6 Bstoist últimoiS' db to'd,a la oorreis.pomdiencia. 

-0- Se comenta la detención, p'or pai-te de 
un crucero inglés, dlel vapor «Reina Victo­
ria» que conducía pasajemos y soldados, die 
Tenerife á .Gran Caaiaria, y que siufiió un 
largo regis t ro . 

-# - 'Para limipiar fondosi entró en Las P a l . 
mas el' ca-ñonero «Laya». 

-0 . H a producido enonne «laiima la pro­
hibición del .G'ob¡e.rn.o inglés cSe impoiltaír 
friu.ta.s, por trae.r .consigo la ipérdidla dte Ta 
coisedha die plátanos. 

-*- La creación en Las Palmas de u n I n s . 
t i t u to de segunda en.señanz.» h a prodiucido 
júbilo general. 

Se han enviado a l Sr. Burell muchos te le , 
gnamas' db gra t i tud . 

^ * ^ 
HUBLVA 7 

E l Sr . Ar ias 'die Miranda h a re'gresadb de 
la Alquería,' donde se inistallatá « n a granja 
.agrícola. E í 'proyecto supone la Uiedleínioión 
de' 42 'fa.m.i.lia,s pobres. 

H a visitado" también Mqgn'Or, viendo' el 
funoionaniiento dé la estación ©nológioa. 

* * * LA CORUÍÍA 7 
L a Cánianai jde . Com'eq-cio ° ha ¡acordado 

secundar Ja *a.mpañ.a de los alúmues- de las 
clases de Mecánica, Qúímioa, Corte, P i ano 
y Ornameinitáioión, d'e ia\ Escuela 'de Artes é 
Indus t r ias , dirigiendo tel'eg.ramas al presi­
den t e del Consejo y al ministro, de la Go.-
berniación, p idiendo ©i restablecimiénito de 

. ^ Los oamjareroB' h a n acordado conti-
n u a r la huelga y socorrer á los ciompaáíerios 
que es tán detenidos por apedrear Io.s cafés; 

•^ Paireoe que s© ha conjurado bl anun­
ciado p'aro general . 

» 9 » 
LOGROÑO 7 

E a el inmediato pueblo db Villani'ediana 
ocurrió hoy 'un ohoqua e n t r e bandoei p o l t i . 
eos, r6Sulta.ndo maierto el propietarioi Buge . 
inio Bemi'bo, y herido®, 0I .alguacil' ééi Ayun . 
tamiento, Aniceto Delgado; Pedro Maciá y 
Pedro Navar ro . 

* * * M U R C I A 7 
E n el salón de] Ayuntamiento se h a cele­

brado la A&amblba .nafi'anjera, con asisten­
cia de los iiepresentantes ©n Cortes de esta 
p,roviniaia y los aloaldes .de los puebos per-
temeiciientoa á as vega8..^1ta y 'baj.a del río 
Seigura. 

Tei minado el ac to , tos 'concun-enf^g i*ec^ 
rrieron las calles en onanifestaoión, en no­
mbro de más de 6.000, yendo al Gobiei-no 
loivil, donde ent regaron las conclusiones 
aprobadas. E n ellas se piden facilidades 
pa ra ¡a exportación de la naranja y la fruta, 
la rebaj'a de los fletes de las Compañías na­
vieras y ferroviarias y que todos los. ibaroos 
que llevie.n ba.ndbra española puedan ex­
por ta r á log países neuéralbs. 

-#- La situación de ¡os liubrtanos .es por 
demás t r i s te y miserable, pues hay has ta 
ahoi'a unos 4.000 parados. 

* * « 
OVIEDO 7 

E n «I icoi'reo ha ipasaido p a r a Avilas el oa. 
dáiveír 'd'el conde de' Peñalverj a l qu© r indie . 
ron t r ibu to en la estación numerosas per . 
eonailidades, variáis, de las cuales oontiniua. 
ron á Aviles. 

-4- Los aspirau'tes á las próximaiS opoei. 
cienes á escuelas piensan 'elevar u n a ra.zon». 
da proiteista contra la agregación db plazais 
de nueva CTeación. 

- ^ Dicen de Mirauíía qiuie u n a anoiania 
de isefiontá años, que cogía carbonilla en la 
estajíión, fué alcanzada por uin t r en que Ka. 
cí'a mianiobras, peipeoiendo dksstro'zaida. 

* * « 
.PALBNOIA 7 

S.G h a n ensa.yado, oon éxito, .unas nuevas 
bomtoisi jluminosast, oonf'6'ocioaiiad'ais, pon- Ibis 
operarios ip'iirotécnioos del Sr. Alon.sto, quien 
íham:iarch.adb á ^Madrid p a r a da,r cuenta del 
naievo inven'to a l ministro 'db la Guernai. 

s s^« 

• S E V I L L A 7. 
E n la Aoa,demíia de Buenas LetrasS ha s.i-

do T'eoibido D. M'ain,uei Rojas MarooBj quien 
leyó u n discurso sobre el derecho db la mu­
jer e n '3a in,strnoción. L e contestó-'el acadé­
mico Sr. Laguna . 

Ei Cardenal . ArfeobiiSigO impuso la ftied'a.-
11a a i recápiendáirio'. 

-#. Ayer se reunieron los .iñauristas, lacor-
dando definitivameinit'e i r á ia lucha en las 
próxíimas elecciones, en unión die la Liga 
Católiba. 1 

- ^ Se ha celebmado u,n mit in .obrero p a r a | 
t r a t a r de la carest ía dte las subsiistencias. í 

-41. La Sociedad pa t rona l d e inidustriales 
metiáiúrgicoó ha áccpda.do unirse á ¡la Unión 
española d e tráns'foiin'adbres d'a leisitiai i.nd'us-
t r i a , 

* * * 

TARRAGONA 7 
Bl senador D. Luis Sedó ha dado en el 

Círcutio Indiustrial í^na. coní'erenqiía sobiie 
e!l t e m a : ((Mom'anto actual do ]a vida eco­
nómica de España». F u é muy aplaudido. 

* * * 
VALENCIA 7 

Se h a posesianjado laic'piidenitalmeWte de 
esta Alcaldía e] t en ien te de lalcald^ libc'ral 
Sr. Cunat . * 

-4.. Los patronos p*a.nadero& han celebrado 
u n a treunión ¡para r edac t a r las bases que so­
lucionen el conflicto del pan . 

Estáis bases se rán entregadas di gobetvna-
dor. 

•^ El Ayuntamieaitb db Carcageint© ha 
creaQo un muevo arbi t r io sobre la naranja, , 
lo que' viene á agnavar ejt Conflilcito. . 

^ « « 
VALLADOLID 7 

Lai 'dependencia católiciai meroantili cele­
b ra rá el domingo «un mit in en favor de la 
reglamentación de horas de t rabajo . 

-<y H a miardiado á Madr id 'eü' 'director da 
la Academia de Caballería, p a r a ped i r al 
ministro l a supresión t-emporal del in terna­
do de dicho Centro., idada la oairencia de lo-
balea después del incendio. 

•^ E n «1 té rmino dfe C{a,sasol>ai SQ deisipre'n-
dió un cable conductor 'de fluido eléctrico, 
matando á u n vecino del pueblo de Villá-
lonso. 

SAN GVILLEBMO. 
Pasado miañana,. festividad de San Gui­

llermo, celebran sus días la Duquesa v iuda 
de Nájena, áe'ñojra viuda .de Wilde, mar ­
quesas 'db Valdefuente, Labas t ida y Alta-
m i r a ; condes de Or-opesa y San Bernia.rdo, 
y Sres. Osma, GuUóin, Rotland,, Braakman, 
Vei'diej.o, Gonizáilez Arniao y E i r p a t r i c k . 

ENFERMA 
Se «nouentra 'dtelioada d e ealudi la seño­

rita J u a n a B e r t r á n dg Lis, diKn» pa r t i cu la r 
de S. A. Ja Inifianta doña Isiabei, cuyo resta­
blecimiento deseamos, 

ENTIEBBO 
E n 'la tafl-de dfe 'ayer verificóse la condiio-

oión del oaidáver de •(& i^espetable señ.O'-.. 
ña Agust ina Sánchez y Mar t ín , viuda f''~ 
Ruiz, a l oementeróo de ila A.l.m'u.d'eina, cons­
t i tuyendo unai ^Jenltidia mian'if'estaioión d© 
duelo, 

Keitaramos el máa seaitido, pésiaone á su 
famili,ai, y muy en. ©speciaíl á su hi jo p-
tilao, nuestro queri'<lo compañero D. Alberto 
Corral y Lar re , y ' su distioguid'a señora. 

SUFBAOIOS 
El funeral que se cdlebraii'á á ' l a s once do 

lia mañani.3( de hoy .en la pairroquia 'd'O San 
Jeirónimo, y las' misas que ha.n .db cedebriar-
se, hoy, en S a n t a Eufemia de B e r m e o ; el 
día 10, en la .iglesiiai d'el Bea to Orejeo, s. . 
esta 'Corte; <el 22, .en ¡ka d© S a n Ma-m • 
ott las Carm'eliiltaa (oaU^ die Dons Ev."»'-' "^r 

' San Miguel) ; y e l 23 ©n los -Sajleaianos 
' (ronda 'de Atocha , 17), serán a.pli'oadas 'Por 
I el «tem'o descaimso dbl a lma .dbl 'doctor don 
• Luis .Guedea y Calva (.I- s. g, h . ) . 

FALLECIMIENTOS 
H a entregado su alma á Dios el resp6ta'b% 

señor D. J u a n de Abarzuza y Saris . 
Recaba su familia la expresión' de aues t ro 

sentimi'ento. 
..4» Confortadia oo.n "todos los Santos Sacra, 

montos y 1» Ben'dición 'de Su Santidad, ayeí 
falleció. ^n es ta corte la ex(2elentísimai seño­
r a doña Eloísa Rodríguez Luque, viuda d« 
Espejo. 

Dama de relevantes, vir tudes y 'exquisito 
I t r a t o , había oonsieguido la distinguida fina-
f da igranjear&e las 'simpatías y respeto d e 
• ouan'tos la t ra ta ron , por ¡o qae la noticia de 
j su fallecimiento h a de causar, saguramen-
í t e , profunda pena en gus numerosas rela­

ciones. 
A su d'is'tinguida .familia, y especialmente 

á sus bijo's D . Enrique, D . Zoilo y D. F(^¡:-
nando, y á su hijo político D. Ángel Mén-
de-z, haccanois presente el test imonio de 
nuest ro más .sentido pésame. 

-#- Falleció en el puiobleoito de Requeja-
da (San tander r ) la m¡ai'ques'a de Casa L a i . 
igiles'ia,, de soltera María Eías y .Pequeño. 

E r a la finada una 'de esas personas qu(« 
at raen cxm su bondad, con .siu dulzura ; un 
alma profundamente cristiana, qu© supo sl-
frir con edificante resignación las penas de 
la exis'fcenoia humana. 

H a muer to confortada con los San tos 'Sa­
cramentos, aceptando el .cáliz, t an to más 
amargo %anfco que dejaba á su bijo, niño 
todavía, t an necesitado de los cuidados de 
eu madre, que era madre com'O Dios quie;e 
que sean aquella.g • á quienes concede bsta 
dignidad. 

Desaaaige en .paiz la que a l morir lleva. co.n-
•aig'O. miucbaís buenas obraiS, mucb-oe méritos, 
que habrán isAdo p'remiad'os por el Señor, y 
que 'doja u n recuerdo pa,ra Ibs que la qui . 
isieron, que no ise borrará jiamiás. 

VIAJES 
H a n llegado á esta co r te : de su casa de 

Aviles, los .marque-ses ele Fer re ra , y de 
Mabón, D. J u a n Piña.nja. y López del Hoyo. 

« ^ También han llegado, p a r a pas.'sr una 
temporada, las-señorit.as de Aramayo, her­
manas de la señora de Aguilar (D. Alberto). 

BAUTIZO 
En ' ta iglesia parroquial de Horche (Gua.> 

dalajara) han e¡do adminis t radas las aguas 
del bautismo á una hija de los señores de 
Gonziáilez-Sancbís, poniéndose 'á la n^ofita 

. el no'inbre de Angeli ta. 

PREMSA PROVINCIANA 

Noticii'flo Extremeño, 'de B'adajoz.—Com­
bate en u n vaOiónte y razonad'© editorial 
los díanos sin cuento del icaciquism'O en los 
pueblos, donde su régimen, inaguantable y 
desaforado, QS afrenta, de la ciudada.ní'a. 

Culpa á | a inactivi.daid ciudadana do to­
dos Jos .miailes acarreados po r el odioso caci­
quismo qu^ eotrroe la vida nacional . 

I)iario¡ Begional, die Vialladolid.—Llama 
I l a atención sobre el pa.voroso conflicto o;-ea-

do por In^láteri ía á lasi provincia.» levanti­
nas al prohibir l a importación de la na­
ran ja . 

Pide al Gobierin.0 que apele á todos lo". 
medios pa ra 'so''ucioiri'.a.r t an p'-avp s'tna'Ción 
que, do persistir , haií'íia' perder, solamente 
á la prpvinoia de Castellón', x-táa de cien mi­
llones de 

.a cuestión del lenguaje 
'1 .—^ ; 

Al te.legra,ma que enviaron la Peña y Ate­
neo de Barcelona al Sr . Maura , y que de­
cía : ((Antonio M'aura, pres idente EeaJ Aca­
demia EiSpañola, Lealtad, 18, Madrid.—Cori_ 
tubern io con frumentarios monopoffí'zadores 
híspan.o lenguaje antójasenos un tizón en 
quien como vos. desmentir no, puede anoesi--
t ra l raiga.fflbr6 én prosapia hondero bale.ar 
á t rueque ensóimbrecer oon aliños pa t r ió t i . 
eos rooo.ndíiteces intelecto.—Peña, Ateneo», 
ha contestado el i lustre hombre público con 
el Biiguiente desp'acho : . 

((Peña, Ateneo. Barcelona.—^Té'legráma da 
ayer, cnra contesito, pareceme ceguodad la-

f |mjent.ab!le. Mi am-or á Esp'aña. uai 

t iva . Desde que cupiese desmentir 
I c t ro , 111131 rffi'ut^n'a enfermo d|al 
tM-aura.n 

'i.'-f. l í a . 

uno con 
fll|ma.~ 

aeja.no
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LOS REYES EN EL REAL 
o-

De un artículo d<3 L© "i^m oapiamps los 
siguientes párrafos : 

«I)l tono general d© disousián adopt«ga 
©11 el Par lamento .gueco deja la impresida de 
ima kmeataib','8 e>;'6itaiéión de loe eíspíritús, 
liuecia. ha aplicado, generalmentg,- nna. ac-, 
t i lud rigurosa contra Jnglate'rra y Bus ¡a, 
mientras que Aleniiania no h a oe&ado de re­
cibir un t r a t o preferente por pa r te del Go-
'hierno de Estokolmo. 

Los estorbos causados por l,a marina bri­
tánica al iabastcoirniiento de Aleimania ban 
producido una jrritaoión del comercio sue­
co €ont?íl Irijglátei'rá. Áctualailento, lia balan-
Ka 6<í jnc.ina en Sueda más bien del lado 
germánico qu© del lado de los aliados.». 

O S E E N ' BQ^H&miZkH 
«Eeoaomías forzosas» és­

t o s IMGLE8ES 
Bajo el t í tulo 

cribe el Timsf.: . 
«131 minis t ro , díel Inferior pródlamia, l lana­

mente BU incredulidad. e¡n la disposioión del 
pueblo ipara realizar economías, cualquiesi-a 
que sea <í\ «ejemplo bueno» que ©1 Gobier­
no pudiera darle. El mant iene que esto re­
medio no lia dado más que un resultando 
estéril. Ilaoe meses ya, el presidente del 
Consejo de Ministros dec'aró que e ra suma-, 
mente necesario el que todas la» clases «o-
ipJe's realizsasen economías. El minis t ro de> 
Interior ha dicho ¡Q mismo en yarias con­
ferencias públicas. Pero el páblioo oonüniúa 
gastando el dinero lo mismo que antes', pre-
clíSamente como sj no se le hubiese lie!0ho 
ninguna indicación en ese mentido.» 

CAGERIA EN EL COTO DE VIÑUBLAS 
— ' i ' ,— 

Su Majestad él ^ e y , después del dbs, 
pacho con el presidente del Oonsejo y coa las 
nainisitros- die Estado y Giiacia y Juisticia, fué 
OumipJimientado pea- éí' general Weyler." 

Fiué suspendidaí la audiencia mili tar. 
- ^ fSu Majestad' lia Reina doña Victoria y 

Su Al'teaa el Príncipe de Battemiborg pas^ea. 
rom., en automóvil, á p r imera hora de la-ma-
ñana , por la Casa de Caimpo. 

- ^ H a n jurado "il cargo de miayordomO' cPé 
semana los Éoñores nian'qiués ds BTUsiainos y 
D. Miguel' HeaTeira Fotolongo, qnie ofrecaerGn 
SUS' re-ispeíbo® á los Beyes. 

-^ Hoy aiojstirá el' Rey á lia. cacería qne 
en honor suyo ha organizado el niiarqués «¡6 , 
Santillatna on el ooto d« Viñuelas. 

.^ Su MajpAtad el Rey, acompañado deü 
m.arqu.és de Viana , estuvo á pr imera hora 
de la t a r d e en la Ca.sa de Ca.mpo, ejerci­
tándose p a r a los próximos par t idos . 

- ^ Su Majestad da Reina Doña Victoria 
y iSu Alteza el Pr íncipe Leopodo de Ba t t en -
berg, pa¡sear<T.n duran te la t a r d e , en auto­
móvil, por la poiblacióu y por l a Casa de 
Campo. 

- « > • 

DE eMCIA Y JÜBTíCíA 

INGLATERRA 'É I f f t t í A 
Res'pecto á la grave cuest ión de fletes en 

Italia, dice la Tribuna', de B o m a : 
'«Si no se aplican Inmediatamente 'reme­

dios amplios y enérgicos, los sentimiiCntos 
da cordial amistad y oo'nfiíanza que existen 
en Italia Ixacia Ing'la.teTra quedaran inevita­
blemente comprometidos, dando lugar á con-
.secueiuoias qUe nadie putí'd© apreciar hoy 
día.» ' • 

EL «RAID» DE LOS ZEPP:EL.!MES-
Le Jouniia! escribo respecto al estado in-

doffiflsO de P a r í s : . ' • 
«No es con discursos nj con l lamadas á 

la confianza ni coa prográmias tampoco quft; 
se podrá defender á Paríis: lo c[u©- baoe 
falta son aeroplanos, cañones y aviadorc's. 
La ta rea es du ta , porque las nodhes son 
negras y el cielo grande.» 

Sobre el mismo asun to escribb M. Otó-
menceau en el Homffls Enohainé: 

«Estiamcg en e] día 547 de la g u e r r a ; esto 
quiere decir aparenteonente qoie desidcí hace 
547 días Par ís , «plaza fuerte de primer or-
denn, debeií'^, en la medida A<^ lo posi­
ble, estar al abrigo de los golpes del ene­
migo. tjEs que Par í s estaba en estado dd 
defensa cuando e¡ Gdbierno se ret i ró de 
Burdeos? Que contesten á mi pregunta loa 
que .se acuerdan de los hechos. 

Cua,ndo jos hecihos d̂ d guerra se sucedían I 
sin iiiterrupoión los unos -á los ot ros y siem- I 
Ipre con un resiUltado iiuvariaible,, m'udlios ! 
francGiSee, á pesar de los eS'fuerzoiS de la I 
censura, no podían memos de q.uedar pen- | 
sativos y de pregunta rse ,si esta.ban bjen | 
" • •^al conducidos. i 

SaWamos creí-do, bas ta a,hora, qnó se ha^ i 
bía organizado metódicamé'nte todo-um slste- .j 
ma dg defensa, y Jo _creemos todav ía ; el 
único deseo que nos queda es el de ,ver sus 
efectos. 

Se ííoha la culpa á la niebla. Seguraimen-
te ha habido algo de á iehla ; pero un pa­
riente mío me h a declarado que .aqueíla 
noche él pudo contem,p¡ar las estrel las desde I 
el balcón de eu casa. Po r consiguientcí, no ! 
se debe .solamente á la niebla ej que tíl 
zeppelin haya podido volver in tac to á su 
punto de par t ida . 

El aioontecimiento no es sin píí!.igro pa ra 
Pa.rís, .porque u.n éxito producirá, segura­
mente, 'Sobr 
estimulante 

Firma á& S u Maijestad. 
Ed Re'y ha firm.ado las siguientes Eisposi-

ciotnes: 
Indultanido á Marcelo Sánchez Zazo del 

res.to dte la pena que le fué impuesta, por la 
-Audiencia de Avila. 

Conmutando á Pat rocinio Sánchez Quesa_ 
da de la pen.a. imip.uetíta. por la Audiencia, de 
Madi-id. 

F i rma cteS ministro. 
Nombrando juez del dis t r i to de la Magda-

ilema de Sevilla á D. Eduard'O'de Zúñiga. 
-Id^m teniente fiscal de Soria á D. E r a n , 

cisco Ferniá'ndez, Berna!. 
ídem juez del; P u e r t o de San ta María á 

D. Jesús I lodríguez Marquina . 
ídem de Campillo (Granada) á D. Leopoi-

I do Mar t ínez A r r á u . 
Idenr juez de B u e l v a á D. José Rodríguez 

Berenguer . ' . 
Idean juez de Tortosa á D. Carlos Carras, , 

co Maldonado. 
ídem ajbogado fiscal. de Pamplona á don 

Oarlosi de Zumarra,. 
ídem abogado" fiscal de Valladolid á don 

Dimas Camarero. 
ídem abogado fisca'l de L a Cornña á do-n 

Miguel Torres Boldáa . «f 
Idcgn jnez de Tolosa á D. E d u a r d o de 

Guzmán Lacalle. 
ídem abogado flscál de Córdoba á D. Emi-

j lio Fan ju l Viotorero. 
I ídem juez de L a Pa lma á D. Pedro B e . 
! n i t o Várela . , ' 
I í dem juez de Guernica á D. José Mar ía ' 
I Alvarez Mar t ínez . - , •> -r 
\ ídem juez de GranO'llers á D. Vicente Gar-
f c ía Tenreiro. 

Abogado fiscal de Orense á D. Narciso B a , 
mos!. 

í d em juez de Vi-cb á D. Ju l i án Mart ínez 
de la Ma ta . 

í dem juez de Igua lada á D. Manuel Síar-
t ínez Meiro. 

ídem juez de Enda á D. Celestino Val le , 
dor. 

ídem juez de Gandesa á D. Francisco Díaz 
de Bueda . 

>PilESÍDENCiÁ , 
Í_, HiabSanéo .©o-n eí presfdteri.te,. 

I El conde de Ecímanonies, a4 recibir á Ibs' p e . 
j riodistas, les cotounicá había recibjdb 3a vi.-
I isita d̂ el 'preeidente .d-eiii Tribuaija.1 de Cuentas , 
'i D, Semen Cánido qne había ido. á comunicar . 
\ íe lia .noticia de illa nmierte del ministro 'áe d i . 

d i o Tribunial, Sr. S:errano, ouj'o oump-lido' eló. 
gio liÍ20' el Conde, diciemdio e ra perisona d-e' 
gi-andes m,éritos y 'qne moría joven, pueis no 
contaiba aná-s de cuaren ta y cinco a-ñoa. Siem, 
p re gen de sent i r muertieB como la 'dtel Sr . S e . 
mano, paaia el qiw se ipresentaba nn bri l lan. 
t s polTenir. 

Grandes 'crueiss. 
Su Majes-tíud eí. Rey lia-fi.rmado varice Reía., 

tes-decr-stois -oonoedíendo 'la gran -cruz de-Oájr. 
ios I I I á loisi Sres. Gasset,- AlVaaiado, Ariais 
d!e Miranda míaaiqfaés de Santa Cruz y B o i . 
bolla. 

Oni'Oes' de IsabeJ: la Oatiólí-oa- se oonc"den 
á .kss' Sres. Pérez Oliva, Cantos Ga.lar7a y 
Basado. 

El' criterio dteil Gobierno ha sid'o .conoedei 
estae 'distinclonies á persona-Jes libenaíes qiT' 
no dasieinpeñan. cargo, como- -se P'Uedfe v « en 

lEÉ enicas-iüatíís. 
eT.béolio de que, a u n cuandio baiy en el aotiu?! 
Giaibinete varios' minis t ros que no t i eaen con. 
decO'rací'óii nin-guma, no han sido agraciado^ 
con ningtínia cru-z. 
• E l pnesidente db! Consejo, á preigíu.ni¡?s de 
'los reporteros, dijo- qne aiún faltabaj mucho 
pa.ra te rminar el encasillado, pues, si b e n 
tod'oiS' listS!- oa-sos: de fácil soSiiciión los lii^bíin 
resuelto de aiouerdo él y el Sr. Alíbal qmeda. 
ban aán por resoü'ver. los 'dí-fíoifes, y esos be 
los dej-aba. a í ministroi de- la Go-bernacióif p-». 
r a que l-os- estú'die y res-uelK'a por sí y an te s í ' 

El idioma catafái», 
Cíómo qniera qne la P-i-ensa dé Oatalteña n-o 

ba publicado eü tetegramai qiue, en contestación 
al que me d-irigió tí| Sr. Pratfc .dfe la Biiva-, r e . 
mití al' ipnesidente de Maníx>mun-idiaid', voy á 
comunioárselb á TOstedes. 

Dice a s í : «Auiiq.uie asui í te objeto su to le , 
grama '-nequ-iere por BU índtíle paa-a tedia de. 

de la Comisió'n de ferro-oarriles íran;spiré-
nai-oos, que dice : ; 

«Llegada Completa segunda expedición 
obreros. E n BipoU nieva copiosamente, sien­
do im'posible t r aba ja r . . Ins is to ní^oesidad 
aplazar res tan tes expediciones.» 

to 
aviso 
ciadas p a r a hoy y, ]os días 12 y 16 de 'este 
mes con .¿destino á .aquellas obras. 

DE INSTRUC­
CIÓN PUBLICA • -

Di«e el Sr. Royo ViHanovs», 
El director general de -Primera enseñanza 

Y D 
Y DESTINOS KOMBEAMIENTOS 

o • 

Se han concedido reales licencias, p a r a 
que p u e d a a contraer matr imonio, ad pri-

LA DIPUTACIÓN 
PROVINCIAL 

COMISIÓN DE BENEFICENCIA' 
o 

E L CASIBIO D E R É G I M E N 

D E L HOSPICIO 

-#- Bain demostrado su aptiitud en la Es-
j cuela Superior dfe Guerra los ci^itianes de 
; la décimoquiinta promoción D. Arsenio Mar-
i t ínez Camjpos y D. José J a i m e Sánchez, de 

!

Madrid . 
-#- Hoy publicará A «Diario Oficial del 

'- Ministerio de Ja. Gueina.» propuestas de a&-
ha manifestado á -los r e p r e s e n t a n t e de la ¡ censos de jiefes y oficiales 'del Cuerpo de Es-
Prensa que recibe d e Ca ta luña muchas pe- ' ¡tado Mayor y de los dle In fan te r ía , 
t iciones d e los maestros soliéitan-do permiso , « ^ ídem ide capitanes de la escala do tt-e-
pa ia poder aei.stir 'al cureo que en la ciudad ! serva de Infantería,, jefes y ofloialles de Ca-
oopJal va á dar Mar ía Montenori , la cono- \ ba l lena e Ingenieros. 

cuH piofesora i t a l i ana ; pero que n o se pue- ; . ^ ídem de oñciaifes segujndos de In ten-
de acce-der á ta les deeseos porque el ministro ; dencia y jefes de Sa'nidad. 
ha dicho que se lo impide el reciente Real s .^ í dem de jefes y oficiales de Carabi-
de'- 'cto í,abre agregacioíiBS. f neros, oficiales del Clero castrense, y ofiéiía-

También ha manifeetiado eí Sr. Boyo-Vi- \ Jes 
l l a i o i a que ha visitado los J a r d i n e s de la ! 
Infancia , satisfaciéndole mucho el estado en 
que Ke encuent ran . 

F l Sr Boyo Villanova desea que se aunsen-
t e ^n eficacia y con este objeto pedirá al 
mmis t ro que se consigne en presupuesto la 
cant idad necesaria pa ra crear otros ^tres 
pabellones más. 

Las lengHSs, ratona-tes. 
El ministro de Instrucción pública está 

recibiendo de Cata luña -nnmérosos tefegra^ 
' m a s de protes ta cont ra la coimunioaioión de 
la Real Academia Española acerca del uso 

' d e las lenguas regionales. 

NOTAS VARL4S 
Los tiíawrisitas -seviHauos. i 

Las diferencias que exist ían en t re los ele- I 
I mentes ma'uris'tas sevillanos han sido sol'u. I 
i cionia-das directamente -p-or el Sr. Ma-u-ra. 
I El Sr. Ivlaura, personaimente, ha desig- i 
[ nado uiiia J u n t a etectoral, y la ponderación 

de V e t e r i n a o a . 
- ^ H a sádo dispuesto que el general jefe 

de Esta'do Mayor de la Capi tan ía General 
de la primera región ejerza las funcjo'nes 
de inspector de la Biblioteca del Cueirpo do 
Estado Mayor. 

-4- E l coronel de Estado Mayor D. Pío 
Suárez Inclán ha sido agraciadlo con la en­
comienda de número de i!a Orden civil de 
Aifoiiso X I I . 

Se lia nombrado segundo coman'd'ante in . 
j ter ino deí «Reina Regente» al capitán db 

corbeta D. Elíseo Sánchiá. 
- ^ ídem tercer Comandante del mismo 

buque al jefe de iguaU empleo D . -Salvador 
Carvia. 

-<^ H a sido concedidli pliaaa pensionada 
en la Escuela Naval Mil i tar á los huerfa-

cisiión -cxmsultar 'Consejo miiiistros, tengo el \ ^® ^'^ elementos que^ la componen han sa. 
gñ-sto de manifestarle, fin oorreispondeíi* cor, 
tásanemte, qrae hoy^-' ooíiio "JDfrfesidéilte Gobier. 
no, no olvido criterio sms-tentiaid'o canio m i . 
nis t ro Ine-ti-iioción en Real .orden 29 Diciem. 
hT& 1'902̂  en qiiiie, aifirmando- de un modo ex . 
preSo neoeisidad' vo'far difnisic,n oa-sttfllcno, ún i , 
co id'ioima ofici-aii, estaMecíanise preven-cdonjes, 
baisftiai'O'n disipar reoelois., dtejam-db Siaürvo cate , 
góricáamente cuanto refiérese mso escuelas idio. 1 
mas .y dialectois regíionaites, los cuales con. \ 
tribüyéíi cfflnj.un'eo itíaniíetaiíSionés vida espa. 1 
ñola, foirlttanjdo,- •- como- dieclaiia Aoad'emiia, - í 
grandeza. Bsjpa.ña.» [ 

Las tárdtes ctesl oonisfe, \ 
El preside-nte del - Consejo no concurrió i 

ayer has ta ú¡tima h o r a de Ja t a r d e á su I 
I despecho oficial, donde rectbíó un te legrama í 

de' Valencia transmitiéndole las conclusio- j 
nes d-e la Asamblea de naranjeros , í 

El subsecretario- de la Presidencia, qu© '-
'nepre.S'e-nta en Cortes, como es sabido, nn 
distr i to de las islas Canarias, anunció á 
los periodistas que hoy publicará la «Gace­
ta» un Real decreto de Instrucción públi­
ca, [firmado ya por el Rey , creando un Ins­
t i t u to deí segunda enseña-tíza en Las Pa lmas . 

_Aigre-gó que .ge. ha concedido poder estu­
diar ti-es cursos de Derecho en San ta Cruz 
tío Tenerife. 

tisfecbo plenamente á las personas de bue­
n a voluntad. » 

^ GOBERNACIÓN 

reja . 
ídem juez de Eoija á 

ciier -y.-SáiKiez. - >_ -Í -
ídem de Morella á D 

i Alarcia-. 

• -.P&r Efa tarde. . 
í d e m de Guadix á D. Ramón Morales P a - \ M 'Subsecríetario d e Gobernaai.ón facilitó 

I uri te legrama oficial dando cuenta de -ha 
D. Gustavo Les . I berse celebrado e ¿ Mui-cia una Asamblea 

4 - j n.a.r.anjera,' -seguida de manifestación, rei-
Manuel Mon.tero • nando en ambos actos el orden más per-

f fecto; 
Juez de Marquina: á D. Ju l i án García y \ El .gobernador de Oviedo participa q-ue en 

Sáinz de B a r a n d a ; I -Aviles se han declarado en buelga los obre-
Idem juez de Montefrío á D . Antonio j ro'Si del ramo de constrnoción, por resist irse 

J . Rueda Roldan. , _. i- tos patronos á aumentar les 50 aéntimos en 

I'dem juez de Madridejos á D . L-uis Fel ipe | el jornal diario. 

Mena . I En Ja lSi}r&»\6n da Comunicaciones. 
0 0 . re el ánimo -dei enemigo un l e c t Ó ^ ^ * ^ , J " ^ % t H e r r e r a del Duque á d « | I « Compañía de n«wegación Pinülos ha 

, „ - • _,; I José Gómez Sánchez ( a sp i ran te numero &2). nMnicaíIo al GoiMerno que, coi vista de la 

OÍ I CÍAS 
El abatimiento prematuro , y cualquiera 

sfecoión nerviosa, se curan 'OÓm La NSMrag. 
tina Chorro. La recomendamos con eficacia. 
Depositarios: Pérez^ Mar t ín y Compañía;, 
Atealá, 9, Madrid. 

Ea jaibón, fe, Cokmia y ios prfiívos F io«a ' 
del Campo son t r e s poderosos a-uxSares pansa 
iieaázax ía hermosura. H 

E PORTUGA ~l_iS 

SERVICIO TELEGRÍFíeO 
La üPíióíii Obrera nioi-. iniíBrwno. 

LISBOA 7,: 
La Unión Obre'ra nacional.ba, manifestado 

no haber intervenido p.ara n a d a en los dis­
turbios ocurridos á fines del mes pasado. 

Sigue. habiendo t ranqui l idad absoluta. 
SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

Los .(iasértiienias partu.guissrp tienen ca'rá'oíer 
revoíucioniario. 

-. ÑAUEN 7 (10 m.) 
Los desórdenes en Por tugal 'adquiereii ca­

rácter revolucionario. -La po'licía y las t ro­
pas se ven atacadas por la "multitud con ar­
mas -de fuego,_.La-a t iendas rson saqueadas. 

La causa dej m.ovimiento lev.antisoo es 
pricipa-lmente la crisis econ'.ómiea, que lle'ga 
á los linderos del hambre . 

Academia universitaria Católica 

Píiaza díBl Pr»'si.ri8iso, Sj prinoipajf. 
Hoy, mar tes , ise darán las siguientes cá­

tedras : 
Dfe cinco .á .-seis, Griterioloigia, explicada 

por el R'do. P . José Cuervo. 
De seis á soets, Exposición y 'Crítica del 

georgismo, por él Sr . D . J u a n Francisco 
Moran. 

La revolución en China 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

SANGHAY 7 
Informes de Pekín asegitran que tres di 

fisiones han marchado ail Sur . Aaimismj 
del Norte han .saSiío variogí r-oglmientoB oom. 
el objeto de reducir' á IQÍS rebeldes. 

Parece desmentirse la noticia dada hace 
unos días respecto á la súbleva.ción de los 

cío la. í;:i':ui liiniuiiit, iitaoánd'O á var ias ciu­
dades, como se ha di-oho. 

El Gobierao oreé, q;tie rteiaucirá a los tevo-
íucionarios. 

í dem juez -de Ohanita-da á D. Nicolás Pa­
dilla (aspirante numeró 63). 

í dem juez de Hoyos á D . Cirilo Baroá iz . 
tegui (aspirante número 64). 

ídem juez de Biaza á D. Ángel Mar t ínez 
Aguado (asp i ran te aúimero 65). 

l i i IS 1,1111# 

ACCíON _MAUK.IbTA-
Qon'fierenoi'a apitaxada. 

.Por indispos'ición* d'él Excmo. Sr , D. Gus­
tavo Morales, se -tnasil-ada a l jueves ¡próximo, 
día 10, á las siete y media de i-a noolíe, 'la 
conferencia que d^bía dar hoy en 'el Centrij 
Maurjsta.: de la Carrera de San Jerónknq. 

Nulevo Gomité, 
Sê  ha consti tuido ©J Comité maur i s t a en 

Zafra (Badajoz). Elementos -independientes 
de la población 'forman el -nuevo organismo, 
ifi|guraíi3í) 18-- sigtiie'At^ lí^& de. B-ó.H*ítesi •sn 
los cargos : ; 

Pres idente , D . Franoieoo Fernández y" Ba-
miírez de Arel lano; vioepresidé'nte, D. Ma­
nuel García Gojtja; .secretario, D . Bioardo 
Muro y Gáícíai vocales: D. Gabriel Sáen-ií 
Heriiánde'z, D . José Torre y Gómez, D . Do­
mingo García 'Goitia y D . Antonio Luna . 

Los reunidos dirigieron un telegraSna de 
adlies'ión al Exorno. Sr. 'D. Antonio Maura , 
por la política -que r e p r e s ^ t a . 

Tamlbién enviaron •correspO'ndeíacii.a tele­
gráfica de salutación al Sr. D . Isjdoró Gar-
•tjía de Vimiesa, hijo del país é i-ndividü-o 
de la J u n t a direcbiiva del Centro Manr¡sta-
de esta cor te . 

En H Centro tí® |a Inci'tiA. 
Anoche, aniversario de la fundación del 

Centro, fu.eíron |inaugur-adas unas, conferen­
cias, habiendo p d a la pr imera de la serie 
•encomendada, eiji susti tución del Sr . Qssorio, 
-ausente, al distinguido aíbo'gado D . Man-uel 
Mauira.,«La labor de log Centros m,au'j-istas» 
fué t ema desarrollado por el elocuente oon-
f-eren'ciante.' 

. 'Comentó con un elogio caira os*) á la la­
bor de alto f 1% i«mo j b -t'n entendida demo 
'Crácia, f^aüzada por los t e i í i en le s segu do­
res del estadista b a l t a i . 

Aüddió que los aobemantes debían, i om-
piendo los al)Siiidos moldes de la \iP"|a po­
lítica, aspiiai á l le \a i la coinjpene^iac ,S,n á 
!os' oiganismos gobernantes y gobtíinados. 
• Ensalza el puncipio de autoijdad, cuya 
uni íoieal idad demosttó con vanos ejemplos. 

Deduce que sólo e] catolicismo, con =:as 
do.gn?s Y iiiiicipicsr de amoi , puede i educir 
los samgiientos dboíjues de ¡a humanidad. 

iü iiiagiijutaia \íb ¿"atiia por m©clio evojtü-
t ivo. ..jy 

'; El elooTiejite o íador leclbid mud ios aplau» 
soe de l n'umeroso público. 

presión de las pr imas á la navegación, su,pri_ 
|; me, á en vez, l'os diez coa-reo® mensuales á 

I-- Cubo y. P u e r t o Eioo y uno á América dfel 

Sur. 

HACIENDA 
E í ministno de Baciein'dlai, contostamdb á 

pregun*a8 d e .los (periodista s, manifestó boy 
quei: ihaíbíai-iteídb-la rectificación que respecto 
& imñ v is i tas dte algunoai fabriOHntcs libres h a . 
-ce -la representación de la Unión de fabrican.' 
t e s db Azúcar, y añadió que los Siies. Ca r . 
toai-, Monatio, Suñol y Vasooni, pei-teneoiientas 
á fábricasi -aiauíciarei-as, le dijeron repét idamen. 
to q'ue l a Beal oa-dfen sobn-e 'dtioho jprodluoto era 
jus ta , conveniente y hasta' necesaria, y que 
bajbía beiciio muy bien en llaraii-lla á la «Ga. 

.(iDe estas personas puado esperar recti-
' ñoaeión'-'^fí'ad'ió el S T . Urzáiz—; pero no 'dle l'a 

Sociedad' -General. -, 
Lo •i'utea-eisan'te.• en es te asunto, es que se 

i n i t ^ t o por (pair-te d e laíguiBO'S, pnesentairtmie 
como -oaiuisante dle qne ba.j-e llai remioliaoliia, y 
yo debo b-acer constar que, en Noviembre de 
1913, ©1 deseo de .los industr iales e r a y a reba_ 
jai* ha.sta 25 pesetas el precio de ese pio-

\ ducto . 
EiL, efecíto, ento-noes decían texitnaltmeiite 

. los faibri'oantes : 
«La reb-aj-a gradual dal precio de- l'a remp, 

Sacha es ©1 ¡punto más., oyUminaínte p,a.ra fijaa 
muestra ori-entációni en e'í -plan d'e oonlunto de 
nnestrais 'dañiipa.ñas. En :pa.ram,gón -con'asta n e . 

• oes-idlad'" .prímBri.a, to-dbs los 'demás objetivos 
• resul tán seeumdariois.» 

E s t o se 'decía 'on 1913 razon'a,iid'o sobre ^1 
; alto preció de la remolacha, y, por t an to , el 
' probí'emia n o dlata idfe labora, sano dte antiguo-. 

H e sidb isiempre parti'da,r,i-o de Jos- agricní . 
' tares y h e abogad!» contra -el' exoeisio de p r o . 
-• teoción á ia in-íaistria. 
f AíaS ' se ia d'e la tla,r-d'e veii.d!rán .lois fabricain. 
•-tes pama- entregaírm.e la insta.n'Cia. y La e s t u . 
• 'd'aré con detenimiento. Serí'a oomvraiieRtc 

qiue éstos hicies'en e'il'gún -pnoiiiióisiico. para ver" 
si -con eí t¿emipo se loumplía ó no-. P o r mi psir; 

í t'^-^term-inó • .diciendio'—, b'e 'di-ttadb la, Real" 
orden con :1a intención de contribuir aJ aba , 
ra tamien to en el precio del azúcar.» 

FOMENTO 
La p't-vga rfe ia. iasigosta, 

P i e g u n t a d a eil ministro de Fomento res­
pecto á -si había tomado E.lgiinas mediida-s 
p a i a ext inguir l a p]ag<j 'le la lia-ngosta, ha 
manifestado que desde eil día 3 prósinio pa­
sado se eucuent ia en e! Trinisterio de Ha ­
cienda un evped ente ^obio concesión de un 
crédito e ^ t i i r i d i i a n o p ra diclio fin. Ade­
me's ^e bT } p "• de l̂ i" r 
tes nota de can-^idijdr-s •> 

1 Una- d© las misiones„que el i lustre hombre 
j .público ba ooiifia.do á esa J u n t a , indicando,; 
\ íe q'ue !a. cumpla - en pr imer lugar, es la 
I de llegar á una coalición con la Liga Cató-
I iioa. Las principales figuras de es ta ent idad 
I se muest ran muy propicias á la inteligencia. 
I É n los centros políticos sevillanos es muy 

com;entada- la energía y acierto del señor 
M a u r a al fallar en este pleito. 

.Bat is tas tfagustaiios. 
E n t r e los diputados -conservadores qü© 

i ha-n mili tado en las filas dati-s-tas corre el 
. d-esa-lieteto, -p'Ues el ex presid.entp dej Con-
: sejo dicen que leg d'eja ind<ífensos.. Algu-
\ nos piensa'n dirigirse al Sr.. Maura acatan-
' do su jefatura , y otros se disponen, á In-
! «har -con carácter de indepeíidieutes. 
i- . S encaaHIíEdb á s Terifef, i 

Parece ser qué, no habiendo Ifegado á • 
•un acuerdo los liberales y conservadores do ] 
Teruel , habrá-lu 'oha pn toda la provincia, j 

Los ref'ormistas en Asíurias . \ 
Según decía anoche u-n senador vitalicio .| 

; as tur iano, D_ Melquiadtís no se encuentra 
i 'Satfsfecbo -del rumbo qioe toma la política 
' en el .antiguo Principado, por lo combatido 
j que es tá -el jefe y sus. 'correliigiomar¡os. Los 
I que m á s combaten al Sr. Alvarez so-ri sus 
I ant iguos correligionarios los republicanos. 
i Can'ííi-ílla-íO'S á vital-Mos, 

\ .Decía anoche en s.u te r tu l ia un ex mip.'¡a-' 
i t r o .liberal' que para Jas t res vacantes Ad 
I se-nado-res vitalicios 'asuenan» mucbos -pre- í 
I tendientes , dándose el caso que algunos á<i \ 
í los can-dida-t-os no b a n pensado ipedir la vi- | 
\ tabci.a; pero los interesados en qu0 dejen 
i los distritOiS lo Lacen en no-mbré de esos 
;• diputados.-
f Se. habla, en t r e otros, de un -actual mi-
j nistro, de un direcitor general , de n n sub-
I secretario, un gobernador civil de n n a pro-
i vincia de primsíra clase y de un represen-
i t an t e catalán de gran influencia. 
I Sin fumíamenío. 

Por ej Ministei-io de Instiucción pTÍblica 
y Beilis Al tes circuló ayer la noticia de h a . 
b t r IL'gei'lo el día d î pasar á otro cargo mi . 
pisccrial D. Ju l io Bua-cil. E n t r e otros m o t i . 
vo,3 dfcdan los que propalaban la noticia que 
^esde el' viernes no había concurrido el m i . 
nistro á su despadio oficial. 

Por Ha t a rde rectificaron los agoreros y 
decían: 

—Se columpiará gironto. Burell será m i . 
niistro de otro depar tamento . 

Los d®! teatro Usa!. 
Ayer .mañana .Oei'ebrai-on - n n a larga confe, 

reneia eon el -director geneiialí de B-éllas A r . 
tes, iSr. Angui ta , e l emipsesari-o del t ea t ro 
Beal y s u contador, D . José Pernándfeiz. 

Los pr ié t is tas . 
Muy soliviantados es tán -nruchoisi db los 

oandiditoe democia t is paaa diputados a Coi . 
tes En di"s putei ioies di}imos que los e n . 
obleados del encasillado, de acueido con el 
m''ique5 de Alliuceiias, dijeao i a nn oons. 
p ciio J'^nicr^iTtT «Palai dos distri tos, dos » 
D v| u< s aqurillo de < Que e peien t u s hijos, 
como d e i ; i i a n loj míos » 

L'is jnpjoiOB diflcutoüte» s^ oi gman por 

nos D. Leopoldo y D. Luis Jáudcnes . 
-$» La segunda dfivisión de l a escuadría 

dependerá, pana, asuntos jurisdiccionaütes, 
del apostadero en que se encuentre , 

«#. H a n sido d'estinades: 
Rara eventu-alidade^i, del teervicio ein la 

oortei, el' .Oajpitán- de 
Montero. -

• - ^ ídem -en el apostadero de Oá'diz, eí c a . 
p i t a n die Navio D. José Gonzá.lez Quintera. 

-4- Idebí a l Estado Mayor Central, eil oa. 
p i t an d e -corbeta D. Antonio Gascón. 

•^ Se ha concedido mención honorífica á 
loa j-efes y oficiales del acorazado «España» 
y á fos profesores de la Escuela Naval Mi-
Jitar embarcados en dicho buque du,irante el 
curso de práct icas d e guard ias mar inas . 

EL MEJOR T O M i e a 

RELIGIOSAS 

1 ipiPiom i'^ pi=L nd °iii>^s T ''a culpa de 
t i ri ) ' 1 i-'1"'e nun e o d'̂  a'iDiiantcs la 
t ei en ^c^ cuoies conde de Eonianones y 
m»i i t de Albiicetiias que al d'vndirse el 
ec<-i?l n " i t i do mmist n a l o^iecipin a todos 
Ir oue 1 >i pedían sin lemsni q le juntos l i . 
fceía' -., demociptas y lefoim stas , tendui in 
que o"'egu Coi'tcs • 

BtsiiUa que, poa efecto dte 1« unión, la 
d^>Ñpan^a lispucota pa ia -uro de los grupos 
qu<^ a=i n b a n a foimai Gobierno la t ienen 
quie r-eniaitir entae t i es, y ademas da r bu-e. 
na par te á las op-osáciones monárquicas y á 
los repiibHoa.nos que mango-riéan en todos loe 
'Cc'iitrcs 'Oficiales, como-' ipn-edbñ- ver Ibsi (|ne 
visitan lo-Si M,inisterios. 

A'demá'S, at ienden en pr imer lugar á esos 
políti-cos amigos dte D . M-eTquiades, que aun 
no se sabe si son monárquicos ó repubi"!-
ca.no s. 

D Í A 8 . — M A R T E S 

San Juia-n. db Mata , confesor y fundador; 
Santos. Dionisio, EttniOiano, Sebaétián, Paiu', 
lo, Lucio y Círiaco^ már t i res , y Sa.,n E s t e . 
ban, abad". . 

Lai Misa y Oficio -divino soin db San J u a n 
de .Má'ta-, .con rit-o' dcble y «oO'dr blainw. 

Adoraoióíí Msoturna—Coeniá Dominj'. 
Ooríe rts María . — N u e s t í i a Señora dle la 

Concepción, en eil pr imer Monasterio db la 
Visitación, Gapnebinas, Calaltra-vias igSesia 
de Jesús , Sagi-ado Corazón y San Éranoisoo 
db Borja, parroquias 'dfe San Manóos, San 
José, la 'Co'noep'ción, Santa -Cruz y San •Mi. 
llán^ y dbl Escapulario Aziií cdleste, en San 
Pascual . 

C'uar«n.}a Horas.—Igiesiia de Sa,n Ignacio. 
dapiüa dtel Ave Mar ía—A las 'O-aoe, M s a , 

Bcsaiáo y 'com-idia. á 40 mnjeres pobres. 
Ighs la da S^n Ignacio (Cuai-enta Horas ) . 

—^Termina el Triduo á San J u a n de Mata. 
A las ocho, Exjjosioión de S. D. M . ; á Ia.s 
diez. Mii=a solemne; por 'la ta rde , á ' l a s Oim. \ 
co. Estación. Eosario, seirmón á cargo del ¡ 
Bdb. P . Santiago ide JeS'ús y María, Tri-dhio j 
y solemne Piocesión de Be'serv;». En este día f 
se d'ará la absolluoión generaO: en to'diafi' ias i 
Misáis. i 

Parroaula d© San ¡ViarooS Bmjpieí^a; la-
Noverjn á Nues t ra Señoría de Lourdbs', qiue 
se reaará al anochecer. 

Reügioras Trinitarias (Lopte de Vega) .— 
Fosti-íidad' de San J u a n -de Mata:. A las diez, 
Mí'sa solemne, con S. D. ,M. Ma.nifi-asto y 
'senncn rjue predicará el P . Pedro- de la Oi-uz; 
ipor la tarde , á lias tres- Expcisiri-ó'nj de Sii 
Divima Majestad, y á 'las 'cinco, Estación, 
Éanto . E-piSario y soSemne Eetsei-Va. 

* * * 
Continúan .las Novenas a-njunci'adas. 

Dfa áe retiro. 
Era la capdla del Niño Jesús de Praiga y 

M"iia E-='p'iia''oia (Toiija, 11) t end ían el 
p¡ox 'lio Meiu'-s, 11 su día de l e t n o las se . 
ñ'~i"s de ! Adoip^ion D i u i m y Nocturna, 
b -„ - ii d ocGoi d'-l S l o P lois- M Va. 
l"ia, S J 

" nSMm itmtm ÍII3I i Bsriiiis 
iiSÜLLÍÍflililOiiS 

DE ESTADO 

revueJo eaa 
sesión, 

diputados era gr 
Sin embargo de esto, sólo se' habían p'asa-

do citaciones pa ra la Comisió'n d e Bénefl íen. 
cia, y el interés', por lo t a n t o , debía es ta r 
en alguno de IQS asuntos contenidos en el 
orden del día de dicha Comisión. 

Sin dificultad se deducía, efect ivamente, 
a'l revJB'aa" las diversas cosa? qne s e balbíaa d'e 
t r a t a r , que la efervescencia era pro'duoida, 
por el pr imero de los asuntos, que venía 
(ísobre la mesa» des'de hace dos reui^ioijES 
de Comisión dé Beneficencia, relativo, á 1^; 
proposición de los Sres. Fernández Fueinte?, 
De Carlos y Llasera, encaminaHa a qn§, a l 
instalarse ei Hospicio en Carabanebel ó 
Aranjuez se encomendase la educación y 
disciplina de los acogidos á u n a Comunidad 
religiosa. 

L'a proposición referida lleva, previo acuer­
do de dicha Comisión, u n a ponencia del s e . 
ñor P i Arsuaga. 

Próximamente á las d'océ dio comienzo la 
reunión, despachando sin debate alguil'O los 
once asuntos que seguían al primiero y a 
taiencionado. Hecho esto, ocupó la presiden­
cia el Sr. Díaz Agero, manifestando que el 
cambio de régimen del Hospicio era asun'to 
de ext raordinar io interés y suma trascen.. 
denicia para la vida moraj y mater ial d© los 
hosipioianos. 

Que el cambio do táct ica stí illiipoiié—rai­
jo—lió déíMuestrá 'bien'clá-rámtóite 'ei éáfueff. ' 
zo be(3io por activos y celbeosf v is i tador^ ' (em. 
t r o ellos eJ Sr . Merino), qué desipués d e dosJ. 
plegar los mayores cuidados -y désaxroliyr 
hermbsas inióiátivas, apenas h a n logrado en'-
cauzar por buen camino lasi corríe-ntes de i n . 
disciplina y rebeldía t a n peculiares en aque l ' 
estsWeoimiento. 

El acudir él al seno de la Comisión de Be­
neficencia manifestó que era con el fin de 
hallar el equilibrio entre las tendencias de 
los Sres. Fuentes , De Carlos' y llasera-, y ' 

raga.t'a D. . Eugenio | las de los republicanos -Sres. P i Arsuaga., 
I Merino y demás compañeros, evita.ndb así 
I escenas 'dbsaigradables., a l traísar e l aeiumbo, 

con el calor del debate, surgiendo .tal Ym. 
incidentes nada recomendables p a r a l a ssr ib . 
dad y prestigios de l a Corporación. 

Así, pues, en tend ía que, en 'v'e'z d e eintre»-
gar en -absoluto á u n a Conaunidad religiosa. 

\ d© hombres la educacióíi de los! hospicianos,' 
\ corno parece deducirse de- la proposición da 
\ los Sre-á. Fuentes , De Carlos y Llasera, se 
¡ podría dar mayores facultades d'e las) que 

hoy t ienen 6 las Herm,an'as de la, Caridad, 
extensiva» á la educación de párvulos y t j . ' 
gilancia y autor idad en, otros' ser-vicios, lo-

1 cual, por otra pa r t e , también vendría en 
i beneficio del erario provincial, red'uoiiendo 
I importantes gastos p a r a determiniadas aten» 
f cionegí, que dichas Hermanas pueden. desean.-. 
I penar con indiscutible- abneg-acsión' y bril lan-
í tez. 
I Buen-a prueba de ello son los estaMec».-

mientes provinciafes en que pres tan sus ser­
vicios, lO'S cuates mereiee,n( confetantemen'co 
todo género de ailaba.nzas de cU'a.nto8 los •vi. 
s i tan , aunque los vi.sitantes, en material de 
religión, no estén eíi. a.rmonía con las d-oo-
t r inas de . la fe católica. 

Encareció á unos y á otros que prescin . 
d ieran de 'obstinadas pasionési, p a r a que, 
llevados dei bue.rt deseo por ambas pa-rbés, 
se l legara á consecuencias 'prácticas y benb-
ficiceas. deiitro de la máyoir armonía. 

.Para t a l efecto proipujao. qué en aq-iíel inS. 
t a n t e sie nombrase uña Subcomisión, cóm-

í puesta de elementos heterogéneos en mate.^ 
i ria. de ideas y pareceires, y así sé hizo, re -
¡ sul tando designados ©1 presidente de la Cor_ 
i poracióa, Sr. Díaz Ágero; oí presidente de 
j la Ccmisión de Beneficencia, Sr, Mar t ín 
I P indado; el Sr. FeTnández Fuentes , como 
i vicepreisi'dbnte de ia misma Comisión y como 
\ uno de los. propo-neates dei nuevo régimisn, 

y, por fin, el Sr. Pi Ai-suaga, autor de la 
¡ponencia en cor tea de] mi''smo. Tamíbiéní' 
formarán par te de la Subcomisión el señor 
Mart ínez Cárdena y otros dipnta.dos • con di^ 
••.'ersas repres'entaoiones. 

Todos se reunirán, lo antes posible, con el 
fin de piintu.a.lizar eí alcance de la enjrtiiienda 
que á la proposición de los Sres. Puentes , 
De Carlos y Llasera acababa de hacer el 
presidente de la Diputación provinicial, se . 
ñor Díaz Agéro. 

Don i eopoldo Serrano 
fsllerió -en Madrid, cri^ 

;eñnr D 
ni:-:5 de la Torre. 
rabia 5bra.z,ado la 
in^nndo el gi'ado 
ter ía . 
!r-nr;;-~pnt 

opoldo Sen-año, 
-tia-n.amen^e, 
hijo de los 

carrera de laís Arinas, 
de cnniíindante de In-

Cortcs va-rias vcce.s al dis-
e Ahiiería, dese.nipeñ ando ol cargo de 

a.s corresip 
•ore-cics de 

íno-i»: 
K-a.s: 

' 1 1 -•' 

sli-

Ir 
s-ubsecretai 
l i én señad,,, 
. Acííi.altoosití 

r i , - , , „ - i - - i< j 

p .ce 
-1- d n l 

Prcs-iden-cia. F u é ta-m-
no 
ainistro del Tr ibuna l -de 

La expwíaefiM'. de frutas. 

iSiguien lecibienacB-e e'n ei Ministeiio de 
Es tado 'telegramas acerca de la exporta­
ción de frutas.. - . 

El jiresidente de la Cámara de Comercio 
. d e Es-paña en Londresi, D. Josa Bour-a, 
•firm.a el ¡siguiente: 

«El Go'bierno inglés ,.se propone prohibir 
importación frutas extranjeras á este país. 
Si lo lleva' á .cabo ocasionará la ruina de los 
jiroduotores de naranjas y de los de av-a 
de AjBiería. 

La, Cámara de Comercio de España en 
Í.-Ondres, -en- .sesión de aye¡-, -acordó pedir 
-á V. E-. que tome est-e asunto an ronsidera-
oióa par-a la defensa dcí nnes-t"os,, intereses, 
por afectar ¡a cuestión á- -nuestros ircdueto--
res y enib-a-rcadores. 

• E; alcalde de Gandía da cuenta de una 
rt-uniüii de coinerei-au-ies y agricuitores, ce-
lebiadñ bajo su pre-si-dencia,- eai la que se 
a-:-or-dó rogar al Gobierno inter'venga, á fin 
de evitar el gravísimo daño qne ocasionaran. 
al país . la prohibición ó rpstricoióii del ciivío 

: de frnias á Ingla ter ra . 

E 5 P E C t ó e U L 0 5 
ijJS oE ríüY 

EEAL.—A las nueve. La bohemia. 
ESPAÑOL.—'A las cinco, segundo concier­

to por la banda municipal.—A l-as diez (.pb-
pu:-.ar), El velón -de Luoena. 

P B E N O E S A . — A las seis (especial, á pre . 
cios, e'special'es), La leona de Cás-tiHa y Lá 
casa de los crímenes., 

'COMEDIA.—A las seis, cinematógrafo.— 
(Martes de moda.)—«Ananké» (Fatalidad)', 
(cuatro actos, estreno) y «Eosas y espiaas» 
( tres 'actos, en colores, es t reno) . — A las 
d¡8-z (función popular) , -E] orgullo de Al­
bacete, 

LABA.—A las seis y media (doble)', Bl; 
tacaño Salomón- (dos actos) y E l gran filón 
(íístreno).—A las diez y media (doble), La 
consulesa (dos actos) y El gran fi-lón. 

ZARZUELA.—A las seis y cuarto y diez 
de 'Ja noche.—Grandes sesiones de cinemíi-
tó'gi'afo.—Éxito inmenso de ja extraordina­
ria pelítaila «Esposa en . .la muer te», por 
Lina, Cávalieri, y otaras.—Palcos, 5 ¡pesetas; 

,butacaj 1, V genera], 0,25. 
MABTIN.—A laa seis. Los quákeros '(tres 

actos).—A Jas diez y media, La reina gi' 
t ana (tres actos) . 

INPi-NT'A. ISABEL.—.A las seis (martes 
selecto), Dios -dirá y Té ó café.—A las djez 
'y duarto (¡función po jnrkr ) . Lo que se 

'? llevü.n ".as borag. y Té ó café. 
'OElBVANTES .—Compañía Sim'ó Baso.— 

A las seis (sección v e r m á ) . La frescura d^ 
Lafuente (tres actos).—A ias diez y media 
(doble). Hormiguita (dos 'actos). 

APOLO,—K í-a-s seis (doble), Maruxa- (dos 
?íct-c-::.'),—A lais diez y cuarto (senoilla), En 
.Cí.viila <>s.t,á cí a m o r . — \ las oi;oe -y t res • 
criarte^ (s-e.noiüíi), l.-os pendientes db la Tr i , 
tii, ó Ko jiay lo-Ri! ou'.:' por b¡e.n no venga, 

€i.fórT0O.—.A las seis. La: -novela, de bol- ! 
ií.'llo (dos aftosl V La pobrccita Dolores.— 

T,a casa de Quirós (dos 
Las cuarenta y nueve 

A -'-í 

ECtf 

pro-í 

.1 diez y cuarto, 
s") é Isidríti ó 
incias. 

t íA . ( j l l i í í O l i u 

Las exp®djoiíin?s obreras. 
E n la Dirección general de Oliras púbii-

.a(i rciaori.er -donde contaba con ¡•io Agrí-coia de ' 3agu.iito; D. Pedí-¡ 
ge I! erales' siliTp a t í a« 

Descanse en jjaz V rccilia su dis t inguida 
j id ía , de Maigfá t ; el alcalde l e Caáj i^a i el 

cas 59 ha recáKao un te legrama del ^efe j familia nuestro pésame muv 
presidente de! Cabildo insular de 
mas, y ej afca-Fde üd 'S-agunto. 

Ba-
el 

P a l . 

í -£UiOl 
t r s C.i ai 

i l l P Olivar 
íALc,t>. CdLiían rápidamente la 

-I' r ^ Ccitarros, a s m a . 
-pe. u^ ver Cu todas ids ídrmdeíds. 

ca.no
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LA RECAUDACIÓN EN EL MERCAí 
DE LOS MOSTENSES 

EL IMPUESTO DE INQUIUNATO 
A l a s QVíoe d s 'na m a ñ a n a d« a y e r «e i « -

xmió tín s e s i ó n e x b r a o r d m a i i a 6] Oonoe io m a ­

d r i l e ñ o , l )a jo l a p r e s i d e n c i a d e l a l c a l d e , se­

ñ o r Riujz J i m é n e a . 

Arproibada o l a o t a d s l a s e s i ó n a n t e i i o r , 

el KÍoald^r, ©11 oi implimien-to d e lo q u e p r e s ­

c r i b e e l a i t . 2o de l r e g l a m e n t o , i n d i c ó á los 

c o n c e j a l e s qntí , e n s u s d i sous io i i e s , n o he 

d i r i g i e r a n á p e r s o n a d e t e i n a i n a d a , s i n o a l 

C o n c e j o « n genera .1 . 

Orsten tie! úia. 
M S r . N o g u e r a e x p l a n ó s u a n u n c i a d a i n ­

t e r p e l a c i ó n c o b r e l a a d m i n i s t r a c i ó n d e los 

m e r c a d o s e n A a ñ o a n t e r i o r . 

D i j o q i ie l a m i s i ó n d e l o s d e l e g a d o s d e 

s e r v i c i o d e b e s e r l a de p r o c u r a r m a y o r r e -

o a u d a c i ó a e n los m e r c a d o s ; pe í o q u e , l e j o s 

d e e s t o , l e s e n c a r g a d o s d e e s t a i n s p e c c i ó n 

•no c u m p l i e r o n c o n su debe^r, b i e n p o r a a -

c lón , b i e n p o r o m i s i ó n . 

E s t o ha, o c a s i o n a d o u n a g r a n b a j a ' en 'la 

r e c a u d a c i ó n , q u e a u m e n t a d© día. e n d í a . 

C u a n d o o c u p ó l a A l c a l d í a e l 6 r . E u i z J i ­

m é n e z , c o n o c e d o r d e lo q u o o o m r e , o r d e n ó 

e l t r a s l a d o de l p e r s o n a l , y e n t o n c e s l a r e ­

c a u d a c i ó n e n l o s M o s t e a s e s , sólo e n e l oon-

•oíípto « P e s c a d o s » , a u m e n t ó e n 1260 p e s e t a s 

d i a r i a s . 

L e y ó d a t o s c o m p a r a t i v o s p a r a d e m o s t r a r s u 

ase iverae ión , 

¡El S r . D í a a G o n z á l e z , ex d e l e g a d o fle 

M e r c a d o s , d i jo q u e u n o d e l o s b a r r e n d e r o s 

d e s t i n a d o s á t t n a oficina e s t a b a recomt ínaae to 

p o r e l S r . Nogue i -a , h i j o , lem l a é p o c a e n q u e 

q u e é s t e fué c o n c e j a l . 

C o n s i d e r ó e x a g e r a d a s l a s c i f ras ' le ídas p o r 

' »1 S r . N o g u e r a ; p u e s fes compar iac iones 

d e b e n l i aoe r s e e n i g u a l e s m e s e s d e c a d a 

a ñ o . 

S o l i c i t ó q u e se i n s t r u y a e x p e d i e n t e y se 

e x i j a n r e s p p n s a b i l i d a d e s . 

E'l B r . N o g u e r a ¡rectificó, aifirmisndio qu© 

e l b a r r e n d e r o a l u d i d o p o r e l S r . D í a z Gon-

a á l e z e s t a b a des i t i nado á l a l i m p i e z a d e 

of ic inas , y q u e el e s t a d o c o m p a r a t i v o d e r s -

o a u d a c i ó n d e los M e r c a d o s n o p u e d e l a -

cers<í p o r m e s e s , p o r q u e l a i n m o r a l i d a d n o 

e m p e z ó l i a s t a e l m e s d e M a r z o . " 

A ñ a d i ó q u e se baibía d e f r a u d a d o cons ide -

r a b í ' e m e n t e á la H a c i e n d a m u n i c i p a l . 

E-j S r . M a u r a l i izo r e s a l t a r l a i m p o r t a n ­

c i a de l a s u n t o , q u e d i jo n o p o d í a q u e d a r 

d e u n a f o r m a i n d e ' t e r m i n a d a , s ino q u e , poT 

e l c o n t r a r i o , i&e deb ían , d e p u r a r l a s l e s p o n -

« a b i l i d a d e a q u e e n t a l a s u n t o c u p i e r a á c a d a 

•uno.^ 

P i d i ó e l n o m b r a m i e n t o d e u n j u e z eis-

p e e i a l e n c a n g a d o d e l a c o n s t i t u c i ó n d e u n 

e x p e d i e n t e d e p m a t i v o . 

L o s S r e s . T e r c e r o y H e r r e r a e e a d h i r i e r o n 

á e s t a p e t i c i ó n . 

E l S r . A n t ó n n o sólo s e m o s t r ó oonfor-

H » con l a i n t r u c c i ó n de ] e x p e d i e n t e , s i no 

q u e , a d e m á s , p id ió s u u n g e n o i a , con ob je ­

t o d e d e j a r á s a l v o l a h o n o r a b i l i d a d d-^l 

Conioejo. 

E l S r . N o g u e r a volvió á ai i rmiar qaie 

h a b í a n e x i s t i d o d e f r a u d a c i o n e s , y p iopuwo , 

no o b s t a n t e e l d j s t j n t o c a m p o p o l í t i c o en 

quie m i l i t a b a n , f u e r a e j S r . M a u r a q u i e n 

i n s t r u y e r a e l m e n c i o n a d o e ' x p e d i e n t e , 

Eli S r . M a m a d j jo q u e , a u n q u e n o jo 

d e s e a b a , a c e p t a i í a t a l m ¡ s j ó n gi a s í jo de -

seaiba el C o n c e j o . 

E l a l c a l d e h i z o e j r e s u m e n , d i c i e n d o q u e 

t i e n e l a s e ' gu r idad d e q u e e j r e e u i t a d o de l 

e x p e d i e n t e d e j a r ó á s a l v o la h o n o r a b i l i d a d 

de l S r . D í a z G o n z á l e z . 

S e a c o r d ó q u e f u e s e el S r . M a u r a e l j u e z 

i n s t r u c t o r d e l e x p e d i e n t e , y se d io p o r te 'r-

o n i n a d a l a d i s c u s i ó n de l a s u n t o , -

. E i impuíSts» d-si inq«iKíi®to. 

E l c o n c e j a l d e l a D e f e n s a S o c i a l s e ñ o r 
G a b i l á n exjplanó s u a n u n c i a d a i n t e r p e l a c i ó n 
s o b r e ¡a c o b r a n z a dol i m p u e s t o niünicipai l 
de] i n q u i l i n a t o . 

D i j o q u e á e l lo l o hab ía_ m o l i d o l a s m u ­
c h a s i r r e g u l a r i d a d e s o b s e r v a d a s y vahéndo&e 
d e l a fiscalización inJherence a l c a r g o d e oon-
oeiíjJ. 

i n d i c ó q u e g i a n p a i t e d e l a c a n t i d a d eon-
« i g u a d a e n l o s p iesuput ' s to!> a l i impue»:o d e 
I n q u i l i n a i o n o s e l e o a u d a , p l a n t e á n d o s e c o n 
e l lo u n g i a v e p i o b i e m a a l M u i u c i j j i o . 

S i m e l e m o n t a i a — d i j o — a ios o i i g d n p s doi 
Jixal, l e e n c o n t i a i í a e n la p i e c i p i t a o i ó n con 
q u e 1U8 e l a b o r a d o e s t e i m p u e s t o á r a í z d e 
l a d e s a p a i i o i ó n de' los c o n u i i m o s . 

C o n s e c u e n c i a d e e s t a p i c c i p i í a c i ó n s o n l a s 
m ú l t i p l e s e x e n c i o n e s , i m p u e s i a s u n a s p o r el 
E s t a d o y oti?is, c o n c e d i d a s p o r benevo' .eaicias 
e d i ' i c i a s . 

'Sólo t e n i e n d o e n c u e n t a e s t a s ú l t i m a s , 

n o p a g a n el i n q u i l i n a t o 13 .000 loca les de'st i-

n a d o s á i n d u s t r i a y c o m e n i o , y m u l t i t u d 

d e oí^cu'>1?s, C e n í i o s dp l e c i e o , Redaco ione ' s 

d o p o . i ó d fvj?,, C a f a s d e b a n c a , e t c . 

C o m o P d e m á s e s t á n t ' x e n t o s los p o b r e s y 

l o s ,podeioscis s« n i e g a n á p a g a r , r e s u ' t a 

<!-'" el i in j c e s t o p e s a ú n i o a m e n t e s o b r e l a 

d o i - e M e i \ : a , 'ese p i c ' V t a i i a d o n u e v o q u « 

t a n "ueoe'&itado e s t á de p r o t e c c i ó n oi tc ia l . 

H e a q u í l a ca 'usa p r i n c i p a l d e l a odio­

s i d a d de ] i m p u e s t o d e l i n q u i l i n a t o ; í a teij 

s i d a d d e l i m p u e s t o del m q u i l i n a x o : l a d e 

oficial y d e l a p o y o c a l l e j e r o . 

Todcis é s t o s h a n s u f i i d o con rigor e l p e s o 

d e l a l e y ; s i ^-é n e g a b a n a l p a g o i n m e d i a ­

t o , se IOS amenaz i aba c o n el e m b a i g o , y a m 

s e l l e v a b a á cabo ¡a l a m e n a z » e n os sos v e r ­

d a d e r a m e n t e U i f u d i t o s , c o m o c u a n d o se e m ­

b a r g ó á u 'na p o b r e eos Luí e i a s u m á q u i n a d^ 

c o s e r . 

¿ P o r quié e s t o s m i s m o s a g e n t e s s e d e t e ­

n í a n e n t e | a s p u e r t a s d e jos p a l a c i o s d e los 

p o d e r o s o s P 

E l S r . G a b i l á n d io ' l e c tu r a , d e s p u é s , á l a 

c a r t a q u e W d o c t o r A l e m a n y d i r i g i ó a l d i rec ­

t o r d e E l D E B A J " ! ) , y q u e p u M i o a m o s r e ­

c i e n t e m e n t e . 

Afiiadi<5 el' c o n c e j a l d b l a D e f e n s a Soc i a l 
qut) ostia c a r t a i n d i c a c u á l e s e l v e r d a d e r o 
e s t a d o d e l a opini 'ón p ú b l i c a a n t « l a s i l i e . 
gul'airidacfesi oome^id'atei en l a coíbrianza d e l 
mipue%to d e l inqu i l in i a to . 

C o m a c o n s e c u e n c i a d o e l l o — s i g u i ó d i ­
c i e n d o — , los q u e laíCtuamente s e v e n obl iga» 
dos á ¡pagar e l i n q u i l i n a t o p r o t e s t a n d e e l lo 
y prooui-aí l e l u d i r y retsistiirs© á t a l p a g o . 

D e c o n t i n u a r e s t a aaiairquia i r a s o e n d e í r á 
á los d e m á s imroiuestoB y a i b i t r i o s , carasando 
c o n ©lio uaia e n o r m e p e i t u r b a c i ó n á l a H a , 
c¡t í l .da m i u n i c i p a l 

S e haíbla d e l a oomistitución d e u n a L i g s 
d e c o n t i ' i b u y e n t e s con el solo o b j e t o d'e n o 
p a g a r e l i n q u i l i n a t o , y á n a d i e s e l e o c u l t a , 
r á l a t iascendfent ia l i m p o r t a n c i a q u e eisto t e n ­
d r í a p a r a e l A y u n t a m i e n t o . 

H e l e ído en, l'a P r e n s a q u e e l G o b i e r n o s© 
p r e o c u p a de l a s u n t o y e s t u d i a los m e d i o s do 
reeomo'ti ' tuír Ja H a c i e i i d a main ic ipa l c o n o t i o a 
i s u s t i l u t í v o s ; p e r o , h a s t a t a n t o , ¿ q u é h a c e r ? 

C r e o d e b e proourans© e l neétaiblecáimieinto 
y c u m p l i m i e n t o d e Itj, 'ley, peiro h a c i e n d o dtes, 
apiarcoer todips l a s in 'egularid'aidtes 6 i n jo i s , 
tioias. 

P a n a e l l o p r e i s e n i o Ta s i g u i e n t e pi'opoisioión* 
q u e c o n m i g o firanam. D . T o m á s S i l v e l a y d o n 
E m i l i o Ant-óni: 

«Al E x o r n o . A y u n t a m i e n t o . . — L o s o o n o e j » , 
l e s q u e suiscribein t i e n e n el h o n o r d e p r o p o , 
n e r á 'la E x c m a . Co ' i po rac ión M u n i c i p a l s e 
s i r v a ad'oiptar e] i s igu ien te a c u e r d o : H a s t a 
t a n t o q u e s e a p o s i b l e r e a l i z a r l'a Busititu'ción 
de l a r b i t r i o d e i n q u i l i n a t o , q u e graiíla d e s . 
m e d i d a m e n t e á l a s ciaseis m e d i a s c a unio d e 
loisi eleiiieiitoisi m á s indisiieiisablleis ¡pora l a 
v i d a , c o m o e& l'a. v i v i e n d a , se r e f o i m a r á d i , 
cho lailbit i io d e m.ani6iia q u e , pagaudlo tod 'os 
los ob l i gados á h a c e r l o , red tuoiendo l a s t a r i , 
f a s , c o i i d g i e n d b l a s i n j u s t i c i a s y aa-ibitrafie, 
dadles q u e ise señal ian y d 'es. i .pareciendo ihaista 
e l smás m i n i m o d e l o s p r e t e x t o s i n v o c a d o s 
p o r lora qiue ,S6 r e s i s t e n s i s t e m i á t l o a m e u t e a l 
c u m p l i m i e n t o d e Ta, l e y , s e resitiablezoa «1 
imiperio d e l a m i s m a y , ap l i cándo la , c o a l a 
debidla s e v e r i d a d , p u e d a w ü a u d p M © Ta c i f r a 
q u e dwbe pTod'uoir e l r e p e t i d o i impues to a l 
E r a r i o m u n i c i p a l . — C a s a s Cons i s to r ia le i s d e 
Madi-id', 7 d e F e b r e r o d© 1916.» 

E l S r . B e ' t e i r o m o s t r ó s e e n lun, t o d o c o n . 
foimie loon l'o in jan i fes tado p o r e l S r . Gab¡« 
l á n , s i ibien e n t e n d í a q u e lai pTioposición p r e , 
j u z g a b a l a c u e s t i ó n s i n d a t o s p a n a fundía , 
m e n t a r l a s ras t ¡ tuc ión 'del i n q u i l i n a t o . 

F e l i c i t ó a l S r . Maura i p o r s u i n t e n c i ó n d e 
p a g a r el i m p u e s t o . 

E l S r . G a b i l á n e x p l i c ó ©1 laloancie d'p pu 
p r o p o s i c i ó n . 

E l S'r. M a u l l a c o n t e s t ó a l S r . B e s t e í p o 
q u e , efeoti-i a m e n t é , s e p r o p o n í a p a g a r el i r 
q u i k n a t o , p u e s e n u n m o m e n t o d e c o n d e s , 
oeudenc i a s o c o m p r o m e t i ó á ello c o n e l aT, 
aa]d>e, i s i empre q u e é s t e ex ig ie ra , a l m i n i s ' t r o 
d e H a c i e n d a q u e lo ijmgRra. 

.—^Com.0 el S r . U r z á i z ha, pa igado y a , y o 
t e n d r é q u e h a c e r lionorr á m i pa ía ibra . 

E c p e c t o á IBV pa'oposieióñ. d'e l o s c o n c e j a , 
le.s d e l a D e f e n s a S o c i a l , m o s t r ó s e c o n f o r m e 
con e l l a , y o>fTeció e s t u d i a r l'a c u e s t i ó n e n 
la C o m i s i ó n d e H a c i e n d a , á q u e p e r t e n e c e . 

I n d i c ó q u e dleToen modi f ieapse lasi t a r i f a s 
e n isenticTo m á s e q u i t a t i v o , 'Qitandb a l e f e c t o 
casos de n o t o i i a d e s i g u a l d a d . 

E] iSr. Aguil 'ci la laí lhir ióse á lo m'an i fe&taJo 
p o r los o rad 'o ' i e s»pn te r , i o i e s , y p i d i ó «1 a L 
oalde t r a b a j e en l'ais C o r t e s p o r l a d e s ' a p a r i , 
c^ón db lasi exenc ione í , i m p u e s t a s p o r e l E s . 
t a d o . 

D e s p u é s d e rec t i f i ca r n u e v a m e n t e los s e . 
ñ o r e s B e s t c i i o j ' G a b i l á n , e l a l c a l d e h i z o u n 
r e s u m e n d e l o s d i s c u r s o s p ronx ino iados , d e 
lo que—Jijoi—^se d e d u c e u n a e x c i t a c i ó n á la 
AloTl'día Pre is id ienda ipoia q u e h a g a onmiplir 
la l ey á t o d o s los c i u d a d a n o s . 
' E l o g i ó la l a b o r d e l Br . G a b i l á n , y d i j o 
q n o é ' t e h a b í a m e r e c i d o b i e n J e t o d o el 
C o n c e j o p o r e l p l a n t e a m i e n t o del d e b a t e . 

. i \ í íadió q u e n o p u e d e s e g u i r e l bochormoso 
c s p e c t i c u l o q u e a e d a e n el p a g o y c o b r a n z a 
d^-] i n q u i l i n a t o , y q u e e s t á d i s p u e s t o á c u m , 
p l i r su d e b e r , r e c a u d a n d o e l i m p u e s t o m i e n , 
w 0s n o s e a su s t i t i u ído . 

P i d i ó q u e f u e i á v o t a d a l a p r o p o s l c i ó a del 
S r . Oaibii 'án; y a s í lo h i z o , p o r u n a n i m i d a d , 
el A y a n t a m i e n t o . 

Y á l a s do., y c u a r ' t o d e l a t a r d e ée le-

v¡vj:6 l a s e s ión . 
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EL ILMO. SENOa 

C a t e d r á t i c o do l a Cli t i ica Q u i r ú r g i c a de l a 
F a c u l t a d d e M e d i c i n a d e M a d r i d , M i e m b r o 
de l a E e a l A c a d e m i a JSspafiola d e M e d i c i n a , 
D i r e c t o r de los H o s p i t a l e s Ol ia icds de San 
Car los y d e l N i ñ o J e s ú s , M é d i c o de l a A s o ­

c i ac ión d e l a P r e n s a , e t c . , e t c . 

Falísció en el Señor, á las doce y media 

El día 3 de Febrero de ,1916 
ó los 56 años Je edad 

Ha b i e n i o reojbif lo l e s S a n t o s S a c r a m e n t e s . 

F .̂ ! , 'P . 
El fauerai pnr el étorno descanso de su alma tendrá lugar 

lioy mart s, 8 Jel corri.mte, á las once de la mañana, en U 
Iglesia parroquiíd de San Jerónimo, y se celebr^ráa Misas:'en 
la igUsia de Sm Manuel, el 8á de! corriente; en la del Beato 
Orozco, ei 10, en los Do;nin¡cos del Olivar, el 2 3 ; en los Sa-
lesianüs (Ronda de Atocha, 14), el 7; e i los Carmelitas (cali^ 
de Don Evaristo), ei '¿'¿i en Santa Eufemia deBermeo, el 8, y 
'en la i¿'e3u del Pilar de Zaragoza, el dia 1. 

Su descunsoluU viuda, doña Francisca Rodríguez Abaitúa 
hermana, hermano político, sohrinos, sobrinos poí-ít.cos y 
demás parientes, 

^UEG^N á sus amigos tncomhnden sa alma a 
'Dws V^uestrj Señor, 

El E\c.iio é Ilíuo. Sr. Nuncio.de Su Santidad, el Eminen­
tísimo sr. Cirdenal-Arzobispo de Toledo, los Excelentísimos 
é ilmos. Sres Arzobispos de Valencia, Sevilla y Burgo», 
ObisiOo dé Madnl-AlMlá, Sión, Vitoria, Pamplona, Gerona 
S'lima'ioi y Si4 lenza han concedido indulgencias en la for­
ma acostumbrada. 

Graadiosas rebajas de caUado 
que hace todos io= .años por fin 
de temporada: (visitad escapa­
rates); cerrado de una y media 
á tres. DESENGAÑO, V¿. 

áSIHCIá DI FDBLICIDIB , 
Especial p a r a mnnneloa 
effl todos los periódicos 

d e d e í u E o J ó a , d a n o - g 
v a t i a r i O y d s a n i v e r - \ 
• r e a « n o aa t ^ d o s l o s ; 

I p e r i ó d i c o s , e o a í o s I 

C^"ME!N.A.C!0!'í£S ; 

:..! :-! E C O N Ó M I C A S ! 

Pmpaqandaa espaciales, 

' <••• í | e ' t 'á*2 ' -i i . fu Mü 

%ú t'tí »A'Má 
C O L O R E R O S , 4 

¡ BAR Cascorro, pró­
ximo á San Oínés. 

ROGAD Á DIOS EN CARIDAD POR EL ALMA 

DE LA EXCMA. SEÑORA 

iilrisuez LO! 
V I U D A D © E J S F E J O 

Que falleció el 7 del actual 
H a b í e n d o - r e c i b i d o to_dos Jos S a n t o s S a c r a i a e n t o s 

y i a B e n d i c i ó n de Sit S a n t i d a d . 

Su director espiritual, R d o . Padre Corre­
dera, párroco de San Ildefonso; sus aSigidos 
hijos, doña Eloísa, doña María de los A n g e ­
les, D . Enrique, D . Zoilo y D . Fernando;, hi­
jos políticos, doña Esperanza Pr ie to , doña 
Caimen Jimésaez-Castelianos y D . Ánge l Mén­
dez; nietos, primos, sobrinos y demás parien­
tes , al participar á sus amigos y ̂  almas pia­
dosas tan sensible pérdida, 

RUEOANla tengan presente en sus ora­
ciones y asistan á la conduaión del cadá­
ver, que tendrá lugar el miércoles, 9 del 
actual, á las once de la mañana, desde la 
casa mortuoria, calle de Hernán Cortes, 3, 
á la Sacramental de San Lorenzo y San 
José, donde recibirá cristiana sepultura. 
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i INIJÜSTRIA Y-COMERCIO 
I COftiFAÑLA ANÓNIMA BeSMiCÍUADA EN BILBAO 

I Capitelí 25.000.0.00 de pesetas' 
I Pá . fe j? , loa® esa 
f VIZCAYA (Znaao, Laehaaa, Horrieta y Qttíuiribay). OVIESO (la, 
i MADRID, SEYILLA (». Empalme), GAITAGMA, BAEClLaMA 
i MÁLAGA, § A G : ^ 1 S (Aldea-Mereí) y LISB@A (Trafaria), 

i 
Superfosíatos de ca!. 
Sugeríosfatas de huesos. 
Nitrato de sesa, . 
Sales de pstasa'. 
Sulfato de ameitíaco. 
Sulfate de s@ga. 

Gliceriiias. 
Acido HÍtrico. 
Acido sulfúrico corriente. 
Acido 3uMri®0 anhidro. 
Áeido elorbídricG. 

CAMS'OS SüfcKE Pr -AiAS EXTít^iNISK^Aiá 

F r a n c o s s/ P a r í s , c h e q u e , 89 ,3o . 

L i b r a s s / L o n d r e s , c h e q u e , 25 ,09 . 

O E R V A N T i S 

H o y , m a l t e s , y m a ñ a n a , m i é r c o l e s , e n . 

l a s e c c i ó n v e r m ú dí> l a s s e i s d e la t a r d e , 

se r e p i e ' s e n t a l á e l g i a o i o s í e i m o j u g u e t e oó-

mibo , e n t r e s a c t o s , d e los feres. G a r c í a 

A V a i e z y M u ñ o z S c o a , t i t u ] , ado « L a fresoru-

r a d e Lafuren te» . 

P a r l a nioiahe, á las d i e z y imediaí, e n « e o . 

ciión doible, l a i a p l a u d ¡ d í s i m a c o m e d i a , ©n 

d o s a c t o s , d<^ D . J o s é R a m o s M a r t í n , « H o r í . 

m i g m t a » . i ~ 

I N F A N T A I S A B E L í 

H o y , m a r t e s , p o r l a t a r d e , func ión selec-^j 
t a e n e s t e l i n d o t e a t r o , í l g u r a n d o e n c a r t e l * 
e l é x i t o d e los S r e s . A l v a i e z Q u i n t e r o , q u é " 
t a n e x c e l e n t e i n t e r p r e t a c i ó n hia o b t e n i d o ; 
«Dios d i r á » , y e l b o c e t o d e c o m e d i a «Té o 
c a f é » . 1 

P o r la." t a r d e , f u n c i ó n p o p u l a r , « L o q u é ' 
se l l e v a n l a s h o r a s » , t r e s a c t o s , y «Té ó 
c a f é » . 

^ E ] j u e y e s , p o r la rtoáié, «El a m i g o T e d d y » , 
é x i t o ©nonme, s in p reced ien t e , d e l no ta ib le (ac­
t o r E r n e s t o V i l o h e s , 

^ r K S f l T ^ B í S Í A S i S i l E M - r t 

Sl i i i i P i ü ^ í i t i l ^ p i r i i ^ ^ ^ s l a a t e i i a ^ p a r a t®ñsí @la»@ d® 
ü i u l o i P ^ i l l i i @sitlw®s» s ^ a e s i a d o s á t@«l«»@ Ids t^s-reiías 

'" ̂  L»'^ to O r-^ ' t O r i O 3 
S ñ®t&ws^mm^ém é.® l e s !si@|®r©s als®ses 

Servicio agronómico JZ^SlíneToTatnot 
AVlfiO IMP&ITANTB: Káase á la Saaedad ta Snia psáetó^i p s a eaaar las maeiteas 

de las teerras, á fin ás ga« sa pasda; determíHar ssál es el aboso esBvenienta. 

les pMiáea dgfeKto ál?l#m á MBIID, mummi, 11,6 al domicilio sacia!. 
Mffesciéffl tel^gráJSeas © a i S í C ® 

Agencia de anuncios: J. Domínguez 
!, Plaza del Matute, 8.--MADRID 

'^^^'^^S^lsStí^^^^^^^^^^^ 
«reate eaa Mads-Mi Sa'I'IÍIlMíMm P & K € i a 

Urna. M@!Ea&-sM3&&i I S íS®i i i I l t@r í£ | . 
ill)li)iL.iiMiiHwiiiiliiiiiw I iiiiiiiiiianiinf1—gnnmrTrwmTimii»'iiiniin.WM |TrTirrin^iiiiiTMFinrmirnr-wri-''f iirrjrrtTWirffilil 

"Himno a! iomortal Cervantes,, 
A D O S Y 0 C E 3 D E T I P L E S 

p a r a E s c u e l a s , C o J e g i o a é I n s t i t u t o s r e l i g i o s o s d e en» 
s e ñ a n z a p o r e l m a e s t r o , ©.i S S F g l t s I j ^ r r ® ^ » . 

E s t e h i m n o , e n t o n o d e <iS]'> b8m.ol m a y o r , p o r s u 
s e n c i l l e z y e l e g a n c i a e s d i g a o d e figurar e n t r e l a s m e ­
j o r e s c o m p o s i c i o n e s d e s u g é n e r o , p n e s c o n s t i t u y e 
u n a p á g i n a m u s i c a l p e r f e c t a m e n t e a d a p t a b l e a i . c a ­
r á c t e r d e l o a n i ñ o s , s i n p e r d e r p o r e s o s ü g r a n d i c ^ i d . a d 

Frésl®, 1,3® pesetas* 
D a v e n t a e n e l k i o s c o ' d e E L D E B A T E 

ImñíMm táleles M issiltif 

Imágenes, altares .y toda clase de carpintería religio­
sa. Actividad demostrada en los múStipies encargos 
debido al numeroso é instruido personal. 

PARA LA CORRESPONDENCIA, 

VICENTE TÉMAi, eseMt«@r, ¥ ^ L E ^ £ S ^ 

' PERLAS' Fi^AS' oeo 
Plat^ de ley al peso ea bandejas, cubiertos, cálices y copones y 

alhajas de ocasión. La Casa que m,ís barato yeiide es la de 

»e;j ii% 
t a r a g o z a » 0 , y Fgesa» 2t f eléforno 2 .449 

LiauMacíéü de 
DE LUJO, por refor­
ma del local y fin de temporada. Fa®illáasl€S mm ©S 
p a g o . F a z , I S , € á S m ÍBEFMVTilS. TI . S.g^ 

T R E S E D I C I O N E S D I A R I A S 

( r — TARIFA D I PUBLI0IDAD . :>̂  

Pesetas. 

Artículos ifldusíriales, línea... 

Bibliografía, l í nea . . . . . . . . . . . 
Reclamos, linea (Cuerpo 8 ) . . . . 
En cuarta plana, ÍíneaCCuerpo7) 
En cuarta plana, plana entera.. 

ídem id., octavo de plana..... 

3,00 
2,50 
2,00 
1,50 
1,00 

0,40 
765,00 
400,00 
240,00 
105,00 

OaÁo, cmanáiñ satisfará 10 eéntimos por; 
impu^ito. 

POSTALES; Y R.ETRATOS' 

Su Santidad Beeedieto XV 
E n Hidrocromía á 16 t ia tas , tamaño 6 5 x 8 0 centímetros 15 pesetas. 
E n Fototípica, tamafio 4á X 56, 7 pesetas. 
ídem á una tinta, i^ual tamaño, 3 pesetas. 
Tarjeta postal en Fototipia, diezs t intas, 3,50 pesetas docena. 
ídem id. á una tinta, 1,50 pesetas docena, 
A nuestros suscriptores les haremos un descuento del 20 por 100 en 

los Retratos del tamaño grande y el 10 por 100 en los restantes j en 
las postales. 

Los pedidos, á esta Administración. 

iiiniia ge amelas :•: [g PliüSi 

BREVES Y 
Beníra de esta ieoclén publicaremos anuncios cuya extensión no sea superior á 30 palabras. Su preeio es 
eS de 5 ©ántimos por palabra. En esta Sección tendrá cabida la Bolsa de! Trabajo, que será gratuita para 
las ífsníarsdas de trabajo si los anuncios no son de más de 10 palabras, pagando cada dos palabras qu® ex­
cedan de este número 5 céntimos, siempre que ios mism<*s interesados ú&n personalmente la ©rdsn de pu-^ 

'''̂ '"'**'*'̂  "M^^fei^íil.i^uiíkiá:.^:*'„ blipidíul BU csta iidm'i«¡str9ción. -

G A L L E T A S paira p e r r o s . 
M u y a p r o p i a d a s y l í t i ies 
pai 'a l o s d© o a ^ a y g a a r . 
d e i í a . C o m a d a gnamufliada 
pacna perros i . E L M A T E -
R 5 A L A G R I 0 8 L A , Z a , 
b&Md&, n ú m e r o s 11 y 1 3 , 
B I L B A O . 

iillí 
üECESilAi Te.4eáJ0 

L O S H E R M A N O S J o . 
sé Giabi ie l y Ju i an A n t o . 
n io G ó m e z d e s e a n una, 
o c u p a c i ó n , p o r miixtesta 
q u e sea,; e l n a o t i e n e oo-
nocimiemítos d e ocuíbabilL 
d a d y e l o t r o d e « d i a u f , 
f e u r » . R a a ó a : J a o o m e t o o » 
zo, 58 j eegundt» . 

P R O F E S O R d e p r i m e r » 
y e e g u n d a e n s e ñ a n a a , r e ­
p a t r i a d o p o r c a u s a d© l a 
g u e r r a , d e s e a leocioi ies 6 

í s raduooio i i es . .\ji.gel J a -
d o n . A l c a l á , 187 , « « g u a d o 
feg-táerdis.. 

O O S T U a E R A . sa .biendo 
m o d i s t a , o f r éce se á doiná . 
o iüo. E c o n ó m i c a . M o r a t í ñ , 
B2, c u a r t o . 

S E O F R E G E d o a c e J l a ó 
c u e i p a de c a s a . T i e n e i n . 
f o r m e s . Ajngaai¿ue,la, 1 , 
ipjso c u a r t o oent-rcK. 

(613). 

P E R S O N A formal, d e 
oonjfiaiiuaa., d e s e a c a r g o e n 
af ioina , s a b i e n d o o o n t a b i -
t idad . R a z ó n : Tal iania dfe 
l a s . DescaJ í i a s , 4 , ouiarbo 
i n t e r i o r . 

S I Ñ O B A b u e n o s i n f o r . 
m e s se o f r ece c o m p a ñ í a ó 
d i r e c c i ó n e n c a s a oafjóli-
oa O o s t a a i l l a X t e s a m p a r a . 
doSj 8 , b a j o d e r e c h a . 

S O L E D A I ) G O N Z Á L E Z 
s a s t r a y c o s t u r e r a , s e 
of rece p a r a t r a b a j a r e n 
BU c a s a ó á domic i f lo . J o r -
n a i m ó d i c o . Es ip i ao , 3 . 

(A) 

S E O F B E C E p a r a e s -
e r i b i e n t e e n o f i c inas 6 
tsasa oomeircial a c r e d i t a d o 
e n e s t o s t r a b a j o s . T i e n e 
i a f o m i e s . S a n t a Lac ia , . 1 1 , 
c u a r t o . ( 8 ) 

J O V E N c a t ó l i c o d a l ec ­
c i o n e s m a t e m á t i o a a ó oom. 

I c a b i l i d a d . Buen-as i n f o r . 
i m e s . F u e n c a r r í J , 7 4 , c u a r . 

I to. (D) 

I S A O E R D O T E g r a d u a d o , 
I c o n m u d h a p r á c t i c a , d a 
¡ Iteocionos d'e p r i a i e r a y s e -
I g u n d a e n s e ñ a n a a á d o m i -
f cáMo. R i a z ó n : P i i acd j í e , 7 , I 

prmflipaii,.. 

O F R É C E S E s e ñ o r i t a 
d e p e n d i e n t a oomeirciQ, o a . 
s a forimui, e d u c a r n i ñ o s 6 

a<!oni¡paña,r s e ñ o r i t a s . S a n 
Anidrés , . 1 dupl ioaido. 

L O S P R O P S E T A F S I O S 
católioois, c u a n t a s p r á c t i -
caaneinte q u i e r a n s e r l o , 
s i e m p r e q u e n e c e s i t e n d e 
m a e s t r o s . ú o b r e r o s d e b e n 
d i r i g i r s e á l a Bolsiai de l 
T r a b a j o d e l o s O í r e u t o s , 
S a n A n d r é s , 9 . 

J O V E N n e c e s i t a d o s o ­
l i c i t a cua i lqu ier o fese d e 
t r a b a j o . Legaaíiiitos, 12 j 

14, q u i n t o n ú m e r o 3 . 

® P l l S Ü L i f t s o s jBSÍSsM-

«a, bsm j t»itxemik toas '. 

á « i.t.'.m.ma.' ssssfsj'^sts »-a-
M t e Mmin- ffij 

• 1 0 V E N i n s t r u i d o , Moen. 
c i a d o Á f r i c a , s tf í ici ta c u a l -
qiuder t r a b a j o . í A r g é n s o l a , 
19 , p o r t e r í a . ': ( D ) 

D O S J Ó V E N E S , s a ­
b i e n d o c o n t a b i l i d a d mior-
o a n t ü , a r g e l e s colocaxáón. 
G a M o , 2 , p r i m e r o . 

I m^ hasss? fea» tímn i-» 

aeoBémiffios. E e s o g s y «a-
*f9g» á é o m i s i l i e «5 «a l - , 

• é a é mm,» poswai é J « « 

P R O F E S O R acíreditacfo | 
á a efliases baiohUleiriSito m»_ 
feemátioa», caüigrsf ia , ' e t e . 
ASidrés . B a r r i d o 1 5 , 1 ." . 

' m 
liilSili ilPIFI Fiii= 
lili m ii iiiasiiiii 

aOLSA DEL TRABAJO 

Unm Peiiíiipfiiiifigg 
I i la leiigiiigs 
15 ds Eu*ps tís igtg. 
H a y o f e r t a s d e toabaj© 

p a r a :fo« oficios s i g u i e n t e s : 
b u e n o s aimoetSadiorea y r « . 
pujadoreía . 

t a n LorSEíjo, i o . M a t í r í A 

Tefófeo» 2.sm. 

iüVEfíTOD MAUñfSTA' 

. M O D I S T A é d o r a i d i í o , 
pe r f eocáonada e n F r a n c i a . 
Batpqullio, 2 0 , tercero d<> 
t e d b a . (608) 

S E Ñ O R H T A d e cozapat-
ñ í a ofréo-jse b u e a s c a s a . 
Sfllw p i a n o . O E v a J , 6 . 

1€ Esisr® íSí§, 

mmm&mm -kx!» *, 
m do o b r e r o s , oiijecra-iíse » 
wmd. 'asaifer». 
»e4raa d s rtcma; tís t i s i s 

m m ^ « r í a » « r , s é » * m 3 ^ml^ i » m^m^éit «Lm 

V i U S A S o s bijm ssiai, 
y a r e s s í á i t í t i i parbej í ía . IÍS!-

tei,«ÍÍ8ií 

mrmrñ tía i s a JarésyFas», 
2@, grates.. 

Nuncio.de

